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No circulo da polltica municipal, . e_mbor!_I, esteja . �o xxxv1 1 �OVA l íllJAS iÕ , e,cado do Rio) , 101t1Noo, 2 _o_e_A_o_1s_r_o_1>_e_1_9_Sl ________ N_._,_·ª_�a 

longe ainda o dia de novas eleiçoes, te_m ??or-

rido ratos que se coosideram de certa s1g�Uca- A dra. Eula- A L A p J S 
ção. Em todos os setores verificam-se mov1mea-

��1e;'1:á
r
u'\::

ez
d�: ---------·-·-· 

Realmeote é Lffi estalJe!�r!
mento que preenche amr,l11-
m�nle as 1ua:i funções, ptii-,,n 
q•e os colegas 8eseJam lazer 
mais. Aqui, como em tôdaa 
as partes. as aMpirações coo::,
Utuem uma cousa e a realida
de é outra; lutando com a !al
ta de meios para le,·ar a ••
Uz término tudo quanto idea
lizamos para bem dos D()ss,,3 
semelhantes. �las o que se 
pode dizer � que aqui se tr., -
balha muito e com muito tW· 
tusiasmo. Meuti- cúlegas pro

tos, ore o'stensivos, ore velados. de polf�c?s que mais finos orna- p T d B • 1se empenham em firmar suas antigas posiçoes ou. mentos do ma-

or erras O ras1 pensando Já de outro modo, que procurem s_e gistério argen-

ajeitar em pontos de vanguarda de outros parti- tino. acaba de 

d- Se os acontecimentos de que todos temos fi����-�;, t:��
oadcia UDII nos surpreendem _pel�s imprevistº5• 

ras dei Brasil", colemnea de 
outros nos desalentem por vacilaçoes e desacer- notas de sua primeira viagem, 
toe, o que muitos sentem vem acontecendo �os demonstrando &os seus leito
b88&1dores dos partidos é qualquer coisa de !Il- res o interêsse de uma pere

quietante. tornando imp�ss_ivel prever�_os com fi����çiio a este pais maravi

que fôrças, coesas e d1sc1plwadas, poderao _a!)re- o trabalho , digno de figurar 
eentar-se ao eleitorado 1guassuano _no pro�imo em todas as estantes. inicia
ano pois se aqui e ali a direção partidária nao é I se com a resenha histórica 

�ciente e firme os membros que lhe devem dos principais acontecimentos 
e . • · - ' 

alh d dando de orien- desenrolados em nossa Pá· 
obecliêne1a V!lo-se esp an o, mu . tria, desde a descoberta por 
talpão e de atitudes, perdendo-se em esforços ISO- Pedro Alvares Cabral em 
Iattoa enfraquecendo os partidos que. não raro. 1500; a epopéia de Tiradentes 
deparam com elementos estranhos e astutos em- e seus ª?.negados -co,:ni,a�b.ei

purrando-lbe a porta para entrarem de qualquer ���; d:. 1J�cs"��\���i�!s ��i::i� 
uunrelrs... portugueses e brasileiros; a 

Vejam o que aconteceu na Câmara Municipal, 
com o esfacelamento de duas das quatro re

preeemaç6es que a compunham na atual legisla
tura.: a do PSP e a do PTB. Os dois únicos ve-
1'8HON8 eleitoa pelo partido de Adernar de Bar
roa passaram-se para o PSD e três dos quatro 
trallalhistas. que têm assento naquela Casa, en
tlllllde DU111 partldozi11ho que pràticamt'nte não 
ellillle neete l\lunicipio, foram expulsos pela dire
çlo daquele sob cuja legenda se elegeram no úl
timo pleito. Portanto não se fala mais, no plená
N-- d& Câmara Municipal, no PSP e muito menos 

llf PTB. que foram abitorvidos pelo PSD em opo
li�ão à UDN. São êle11, como muitos outros que 

caàecemee, aves de arribação, não pertenc em 
reall:neate a01 partidos em que dissimulam e 

cmnn um certo mal estar entre os antigos, por
que exigem regalias e posições que não mere
cem por antiguidade, por confiança adquirida e 
llerflÇOI prestado&, 

emancipação polftica do Bra
sil. a 7 de setembro de 1822, 
com o célebre "Grito do Jpi-
1-anga"; a influência da mo
parquia. sob os reinados de 
Pedro I e Pedro II; a liberda
de absoluta dos escravos, em 
1886; a transformação em Re
pública Federativa. 

" .. Outra etapa no aperfei
çoamento democrático dlls 
Instituições, já que o mais 
democrático havia sido o pró
prio Imperador. Graças a êle 
o Brasil é hoje um Estado 
grande, lorte, e setá amanhã 
celltro generoso de eapera11ça 
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para o velho Mundo. Possuc cofega de quem me !alou mui- <luzem mais do que esti, ao 
tudo : recurso�. extensão, ue- ; to bem uma professora ami- seu alcance. suprem as 11�

leza e. sobretudo. «coração•. ga minha. Efetivamente rece-
1 
cessidade• com boa vontade. 

Será crisol donde se fundem ' bo uma grata impressão ao Os trabalho• expostos em. 
as raças velhas e gastas da conhecê-lo, homern cultp, a 

I 

m1>delos e fichas dizem mul
Europa, com o sang�e virgem se11uir me brrnda tõda sua to às clara. da obra que rea
do Novo �1undo a!1�mando 8 

J 
,:uero,;idadõ e me acompa- llzam. Muito gent1•. tiYeram 

caracterisllca americana de 1,ha na visiu à, váríai de- para  mim atençõe1, pe!as 
concepç.ões novas. �m - feliz pendências. apresentando-me quais eitou ver<J,atle1ramente 
�����::ie.co�i::sé��i�s Íx. ao,. demais c�lcga,. T<1dos reconhe�1,Ja e, r,i'azerosa. �• 

é um caminho lumlnoso per· mwto gentfs , exphca.m a açilo !aço_ registar, COJl!O . sempre 
corrido pelo Brasil num im '1ºe _desenvolve o 1.0.P. e su!" r�allrmam o conceito . o bra
pulso extraordinário de pro- ha!'lid!!-de .. Pe1·corremo• o ed1- •!leiro é muito delicado, 83-
gresso e concórdia para rego- l1c10. rnte1rando-me do traba- t1slelta também observo que 
zijo próprio e de tõda a Amé- ! Jb.o fecondo de L-&da setor. bâ ge�te de valor. Com a me
rica". 

1 
r\'1rada-me a organização a lhor impressão deixo esta 
1 ca ai �ilo · · i 

' casa de trabalho social e bu-
Precisamos esclarecer que e I z ttnv 

áÍ· 
imc am �om 

I maao levando a melhor re
a dra. Eulalia Márquez de MI· exames e an ises para , er- cordaçllo" 
le&i, professora de indiscuti- minar com extrações, trata- , · . . . 
vel dedicação e competêo- meatos, prótese preYeotiva E .�gradab,tlssuna a le1tur.� 
eia, é uma das mai8 distintas reparadora, tudo o que seJa de Por Uerra• dei Brasll . 
odontólogas de Santa Fé. na necessário à asslstêncl!L buco- IJ!Stantes precioso, ef!' que 
Pátria de San Martin. No ca- dental da criança. A este los- d1V1samos São Paulo, . Santos. 
l)itulo "Contrastes", descreve: tltuto concorrem criançaJ de Rio, Petrópolls. N11eró1 ... _co1mo 

"Em manhã de intens� pa- idade escolar; os  serviços : num mágico caleidoscópio .  
lor ·cbego ao Itrstituto Odorifo 

I 
gratuitos e O beoe!lclo que 

I 
Agradecemos, nesl� modes

Pedagógico "Ze!eribo de Óli- recebe a população infantil to _reg,st_o, a amabilidade da 
veira" à procura do doutor, enorme, protegem sua saúde. dedicatória. 

com posições e l é t 1 · i c a s 

o t 1-áfego subu 1·ba no
D O presidente da Repúbllc.o 

O PTB. pelo que vemos, foi o mais sacrificado, V A S S Q u � A O A s aprovo:, exPo•ição de moti-
na. esfera estadual pele divisão de suas fôrças � • • • vos do min•stro d ,  Viação, 

na lllllllioipal pela ausência de seus representan� A simples operação de lim- ALVARUS DE OLIVclnA 2:lc:1 e ho:1e3ta qu3', de vas, autorizando a incorporação de 

181 na Câmara e pela displicência de seus diri- peza do lar, que faz calos . 
" sour:i e n puaho. pusesie as mais 95 comPosi�s elétricas 

,__ daqueles q d' . 
d"  

nas n.iios das donas de casa, alguma coisa, deu um:t "vas- '. coisas nos seus locais que ao trá!ego suburbano. A pro-
,,_,_ ue se ra icaram aqui e po 1am passou ·� calendán'o polit'1co d " , · Po·s,to o en° Ja,· r R ·Jo d• 
manter se fi I d 'd 

= sou�a a . em regra no seu desse esfim, bem dada, uma ' •- · -� • 
- rmes no eme o parti o, mesmo que com sigo.ilicado moderno de Mimstério de Exp�riêucia de "vassour�da". Olive.ra, diretor da Central 

houveaee tempestade. E há poucos dias aconte- lim!leza nos quadros a�minis- má recordação. Em 1964, 0 ano das novas do Brasil, de.clarou que a m•
oeu o lato ma.is surpreendente dêstes últimos trahvos e na burocracia da Nos quadros da administra- eleições. o eleitor que pagou diJa traré grandes beoe!íc os 
tempoe na polltica local, com os resultados que 

máquina governamental. ção, nos setores políticos, bem bastante caro pelo seu desia- �00 ';',';\�t\n:,.���: ��� 
cê;:•uttfl� 

apreaemou a Convenção dos membros do Dire- r
Popugrizou o têrmo o sr que se estava precisando do �erêsse ou pela escolha mal zam dlàriament . daquela !er

tárlo MUDicipal, recentemente reorganizado com 
amo

trt· 
uaclr

b
os, que está para boa "vassourada". Nunca o re1ta dos seus canditatos, que rovia, às quais serã pr,ipo,-

d 
a Po 1ca andeirante como pais precisou tanto de uma levou a pa.gar caro também a �reaença os_ srs. Abelardo Mata e Roberto Si!- º· _Ca_ nto do Rio, no torneio d . 1 1 cionad , maior comodidade, 

Ye1?'&. Contra d t d 
ona de Ca$3. que pudesse .os 9ue m e tzmente. cm mi- �em os inconvenientes até 

d nb 
'
d 

r1an O o os os prognósticos, um 1
n\CIO, para o futebol carioca; extirpar do seu lar tanta su- noria. votaram certo. estes a,ui exp rirn.ontados. eaco ec1 o aqui na polltice o coronel médico 01 um cav_alo que correu por jeira, escoimando-lhe as coi- deverilo procura� também dar 

Rubens de Lima, de Queimados derrotou o sr r,ºo'ª G
da raia e _chegou _ primei- sas desnecessárias e supér- uma "vassouradn" na sua Adiantou que o contrato 

•....., · d Fr · Q · ' · 1 · raças a isto, boJe "vas- fluas c I d conse,·énc,·a e vot• ta que assegunr à Contrat o• 
.runu::.

e
illO e e1_tas_ umtela,_ ao eleger-se pres1· - sourada'• tem outro sent·,do. ' o ocan o-as nos seus ur - vo r 

da C . E 
Je,,idos lugares. �im, sem !altar ao sagrado meios d• reequipomento com-

Ollll8BaO xecut1va Municipal do par- O sr. Getúllo Varg,as, imi- Adernar de Barros diz ue direito . de in1luir na esoolha ploto, po,sib1htando a norma-
. tando . Jâo10 Quadros e pre- 0 Brasil precisa mais de 1e- dos dirigentes e legisladores lização de!intiv• do tráfeg •, 

cisando mostrar ao povo que rente que de presidente Es- do país, - mas. votax com será assinado d�ntro de 30 
F&tamos que foi_ O tato mais inesperado de que

I> elegera que estava fazendo tamos de acôrdo. No entan- segurança 00 mel11or, naque- dias. Pela primeira V<Z, disse, 
bs notlCIB ultimamente na pollti.ca iguassu•na to. pela teoria da vasso ra les _que realmente mereçam poderemos gorantlr trens ab-

m, entainmi d .. , A 

u conr1ança, que prezem a sua. solutamer-te dentro dos horá-
a eptoi, do PTB nos adiantam que êle 

do sr. _Junio Quadro, . .  o qu<> terra e queiram verdadeira- rios e com frequência. •egun-
não apanhou de eurprêea de modo algum aqueles �

. � 
_$11 � Brasil mais necess11a tal- mente trabalhar por ela. ··Var- do as necessld&des do popu-

que �- acompanhamia; a vida partidária dea- � 7_ �.f! 
, �, seja de uma hmpe1,11 com- 1·edura" na consciêncíu. els o latão. 

de' 811 �eiçoes p1111sad!!s. � sr. Ant6nio de Frei- "'.Zil 
p,eta. de dona de casa enh I que precisam muitos eleitores ! Presentemente, - esct ,re-

tu Quintela, que alcançara expressiva votação �,Z'\· 
----- ·-- -- ------ -- ceu, -:-- vêm sendo empregadas 

OQlDQ Candulato a prefeito indicado pelo PTB -��-� f' 
1 1 d 

nas linhas suburbana.s compo-
8111. o eln1.euto ideal pua dirigi-lo dali por dian: '-'-'" ' ongresso n ternac,·ona e si,ões d e  apenas •• ,. carros. 
O!" e por Vá1' ti \ -r- \., 

que serão aumentados para 
108 mo vos, não deixando que pes- \ nov.,, de modo ,. perml ir o 

1� estrallh118 ao Municlpio e aos quadros parti- desa!õgo d<> trâ!ego. Prev�em 
�os aqu, viessem der cartas. mandando e des- Meca ... n·ica dos Solos 

os estudos àp..ovados mai, 
-dsnde. � acon�ce que o er. Quintela, tal-

160 reboques, QO c,rros ,noto-

::;w.&;;r ser marmbeiro de primeira viagem num 
1·es e ma.is 10. distes Ulumos

emo atoa do barco trabalhista, esco;regou ����re��
b a

��:��::;
e
�� ���{�:-t um =º e .1>eN1eu O le!1}e. E por isso acharam U.rn dos delegados do Bras·al é O diàriamente 400 mn passa11e1-

� 
Jebaixá-lo a vice-presidente como cas- ros, mas com a incorpo,·aç,llo 

pal"ll nilo tlcar ma1� eijpiaado a maré... v.-;:;;,.��;PJ:r•
Qu1��.��&ce º �ng. Ailton Azeredo da Silveira, que et:ia����:ad�::!���".:.'!�:� 

� ·- as Senhoras da Sociedade lguassuana qu; ::·é ��·r;�!r�:J:c't":;� I eSlá se especialilando na Franca ��t�;!J.°�1:· aw; �\r�ulaçio 

e �::.
rcito e mora em Queima- O s·r. Presidente da Repú A lof.ocmou. ainda o diretor da arM d.e 41aatro ceatereacla,. t •e:aldrio. •6brt a - Então �le se ueimo 

bhca acaba de assínar decre-
º::'rio José ela Costa Nune9, Central que a blpólfte CU o 

EDUCA(Ao DA ADOLESC'"NCIA com • c•lma do Qu
q
1ntela 

0•• to. na pasla do Exterior, de- � e egados, os eng.o• Ailton 13.nco lnteroocional nlo. vir a 
n...i ... -

li: slgnando a seg t d 
zeredo d I Silveirrt, Amer"ico f.manctar a pttrte que compre-_-1a11taç1Q dos protenc,res Aure G I 

p,egou-lhe um sust('I. .. uan e 4•Jega- Bç>Ve� F..cue1tto Pu.� hf!.!t, Erel) od 
da Barro& f,li�·eaclH.doi; peht. Fa�u13:J: �:·- 1�1 \:cwton - Olhe, meu ;imigo·· o Quin ç�o para representar o Brc,- c1sco p� heco Silva, Icara( d; 

e � a aquisição- de 30 ear_. 
da LIU\'eri,Mlade du Cn..iitrito Federal) 

1 Ot-iUIUt tela t: que ficou •QU�lmado 
- SI . 

N
ser OOU!I p�r ' o T�sou- SUve,ra, .Tob Shujl Nogamt ros motores- e sesseoh 1:tlett'-' 

11111t .. rA�s P� o TEL · - E agora ? •··· 

1
1
r I ac onal, no III Congresso João Alves de Mor•is, Mà"'o· e-os, não constitulré empecl_lho ....,..e q. EFONE Zt ICOL'01(1 LE<•POLO(I P nternaclonal de Me a' 

. 
d •• • t t ll 

M e J - arece que não vai a- S e nh:a os Brandt. Pereir1:1 Milton Varuaa..1 a e e 1_vaç o d.-,1, compra. v,sto 
.. ____ atr1_ru_l•.•_11_m�lta..;.d,;,

a
,;;
e..

..;,
A
;,;
u
;::
I•
:;;

•:·. :,ªº
;;.

•
:.,:

s:âb:a�d�o�•;.· ----� 
g-,r ma1s os 2 mil cruzei�os olos e Engenharia d.! Funda- M.Judc10 Joperi da Silva-. N;,;, g-.1rentrr o presidente da R ·-(lue prornetou pelo aluguel d <.ÕeS, 8 realizar-se em Zurl- to.1 �errat, Sídnei u--tl� Go pUbltCà que a questão, de ti� �f:de do partido a que, de 16 a 2." do corrente· ,µ.._. .... " presiden\e da Deie,�ão, ân.,·. 

mes dos S,ntoo e V61ter Neu- nanc!amenlo .,.tá ialewurwl\· �-, , • man tt re'So!vllla. . ' /. 

' 

.. 
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Em 

Pelo que temos , Isto, a )lordomia da Associação de Garidade Hospital de lguassú eslã disposta a levar avante wn pro,zramn adrnlnistrati\'n qut, venha melhorar sehsiv<'I m �nte os sen·iços que mantém t> po.;.�ibilfta.r n fnstalo.ç,10 rh.outros. ltldo no -sentido dtt aten ter u torlas as neces�idude� tJa J>Opulaç:lo iguaq,su:uut em m'l.l(•ria d� a, .. hteocia hospi tJ.lnr. 
l ·m dos 1iroposilo; lourn, ois tia �lor<lomlo � o de cn tce:.:ar us Irmãs de Caridade a udmlnistrnçllo do Hospltol e <h Molernidacle tle lguasstl, pois tod11 geute reconhece que t.·lo de1lcadas e muito eficiente, em L.1is rnlstere3. E tanto •· loto esse intuito da �lorJomia que a casa. em que ficar.lo b·•m Rioja da, as reli!::io,�s. está quase p1 o ·��- FI 1s ocuparão 11uns� tofa a párte super1,1r da construção que se levantou JDr tr�ls J..i. MaterniúJdu, constante tle mr.a pequena sala de C".,poru. uma capela. saiu de r.)feições. quut_ro celas, banhei· ro e Cl')zfnha. Aiada ua p:.irte s11per10r, à d1reiltt, com entra-,· \ inJepen.l!!ut�. fica um am,>I•> dormitorio destinado às: en,.,rm�1r.1s, com b 1uheiro ao la Jo. E na parle ele baixo da e 1s:1 das lrmls acbam-se um 1 gar.1ge. um compartimento par.1 deposito e um salilo on:le scr.1 montada uma lâvandari,t meranica. 

Tivemos oportunidade de ouvir há pouco. do Provedor •hq uela lnstlluição que se empenha em cumprir o programa elaborado, que outras rJaliz�çjes hilo d� vir, inclusive a construção d� uma �apela. de uma nova sala de cirurgia e de uma seção especialmente para instalar o serviço de pediatria. 

eorrnt 10  DA LAVOU !tA 

Trovas 

O Tempo é a Ilusão da idade, 
O Tempo é mera ficção : 
Quem nos mede! a mocidadt
E' o ''metro'' d 1 ,:or .JÇão 

Petrarca \laranhllo 

radiçõas Alimenta
res Brasileiras 

Quinta-feira (JJtlma, realizou o Liceu Llterflrlu Português sob a presld�ncia do proL ,Tecquea Raimundo, uma reuniãc, do 'Circulo 1-'olctórlco Luso Brasileiro". quando 0 nosso prezado colab,,rador, d· FranC"1sc'l !\1anoel Brandão, f11:z uma conferênci,. aõbre o te ma : Tradições Allmentarea Eu comparo o arrependido Brasileira!, dtsUnguldo com a que o perdão vê numa cruz cooperação artfstlcu de Alta
ao víandante perdido miro Borges de F1 elta1 e Ivo
que avista ao longe uma luz.. ne Cunha. Seleta assistência Rp\du1lu o conferencista, que Lllinha Fernandes é um dos mais llustr,s mem 

bros do Comissão Nacional de �'olclore. DATAS INTIMAS 

u!�z�ram anos em Julho ú
t- Renda e movimen

- 27, menino Luiz Antonio, 
lilho do sr. Kodollo Quaresm,1 
Jc Oliveira e de d. A1dé11 (;o,
la Q•iaresma de Oh veira; 

- ,7 m�nino H11linthon. 1,. 
lho do sr. lranl Mol'eira e de 
d. Nllz.i Pinto Moreira: 

- 2�. sta. Julla Peixoto; 
- 28. menina Karen (lº aoi-

to de passageiros
No més de julho último, eo 

trara111 no torniquete 1la es 
ta�i\u torai 364.499 pttssa,:el 
ro-1. ehn·anllo-t-t:: n remiu nc1 
referido mes a I r$ 756.695,�• 

D m1n1o1, , 2-Vtl, 1MI 

Fatos Po l icia is 

Atropelado e morto na Rodov·1a �eguo<lo co-
- . . • mu.meação do ln·-pelor Rodo\ilu.r10 F1deh!-i All..-·rto Alve"' um carro de pa11;-•c10 n.lo hJenlifica,1,, l\tropeh,u e matou. na Rortovia Preel· tente Dutr�. próxim,, _à ll\'. �Ho Peça.oba. o operario Jair Rosa de Ohve1ra. solteiro, de :�, nnos e moraoJor na rua 13 te \la10 s,n. 

Choque de automóveis. ��ut"J�':� e:� l::i!:'nf! la Silva ,J r., ao entrar outro dia na trav Mariano de l'l\oura, ,·hocou se com o carro de pa,ielo Chal)ll 1.00.<18 - R. ,J.. qoe sala <lall Inesperadamente hcou avariado o carro do KM!. 
O carro perdeu a direção. �ua��o }11:;��la

qu� 1%acesso à E«trada de \!adureiru. o carro de pa&seio chapa IJ .J6.37-D. F., dirigido por Alexandre lide, perdeu a dir&çno e lo! chocar-se. nn Estrada, com um barração aU existente. Além de Alexandre l;de, saiu lendo o sr. A.llredo Hensel. \ledlcaram-,e no hospital. 

Ficaram sem luz Benedita \laria dos S�nlos, \laria 

Ba ixou a 
'Adutora 

• Barbosa Outra e Pauüna Ventura, residentes á rua Manoel Ouarle, �51, quefxaram-se oa Pollcia contra o sr. Mario Pujo!, que. ape•ar de pago em dia pelas releridas senhoras, como re•poDôavel pela cabme que lhes fornecia luz, teria cortado a ligação sem mala nem ver3ârlo). filha do sr. Altair CASAS JARACiUA' - d Gomes Lavinas e de d. Alzle-
p re s s a o a te

..'.:
º
2�

ª
:t';�i�l�/��

i
���ura Ontem. foram Inauguradas Agressão à navalha e roubo. f�i��t�:r �e

e �:: 

menos. 

Raunheitti; na av. Nilo Peçanha. :28, es- ça em Nilópolis. !oi à Delegacia de Policia apresentar quel-

de Tl•ngua- - 28, menina Eliana. filha quina da rua Mendonça Lima, xa contra dois indlvlduos descoobecidoe. que haviam comdo sr. João Pinto da Fonseca as Casas Jaragu�. apresen- binado com êle uma corrida daquele vizinho Muntctplo até 
e de d. Amelia dos Santos da tando variado estoque de te, a Posse, nesta cidade. Chegando em !rente à Garage Pai!é, 1 Fonseca: cidos do Brasil. no entanto. lôra o queixoso agredido à navalha pelos rel&-Comuoica-110s do gabine�e do sr. Prefeito que. "motl- _ 29 menina Hllda Maria. ___________ ridos lndlvlduos, que ainda lhe roubaram 280 cruzeiros. eva-nda pela eohagem que se estâ verificando nesta zona. filha do dr. Humberto Gentil dindo-se em seguida. Florentino apresentava lertmeotos ao ha ixnu <fe 60 para �1 metros a pres�lio manométrica da s• Baroni e de d. Laurinda Car- Farmácias de Plantao rosto e pelo corpo Adutora de Tinguá, que abastece parte do Dibtrito Federal valho Baroni; 

d I bd I d José Fet> t> da qulil sal urna derivacllo para servir à população desta - 29, sta. S 1 1  m a  Pereira Fannacia Slo Daniel. Rua Preso e espanca O pe O su e ega o. �Ira d; Cidade. Soares ; Bem-.d,no Melo, 17 1 7, tel. 183· Silva, solteiro, lavrador, morador no lote 416 do Nucleo Co-Em consequencia. o Serviço de Aguas desta Preleitu- - 29. menina Angela Cris· Fannacia Fluminense, av lonial de Silo Bento, queixou-se na Policia local que, na 
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p��·::��� ����� Nilo Peçanha, tel. 2º· �e��;���da

diec�e:ln��e f::�:a
res�co:::i::3:do

dr!i1:t do,. E, para que não se agrave a situaçao. o Prefeito pede I e de d.  Maria ca Penha Sant l· ,------------, Agost!nho e mais 9 indivíduos. Ignora o motim. teo4o adlaa-11 colabaraçAo cio po,·o.  e, Jtnndo o consumo desneê'essárlo, na, NSidentes em Olinda; tado que dois amigos. que estavam com êle. taml><'ra solnt-enquanlo adota outras pru,·idencias que esp�ra virão suprir - 30, jovem Luiz Russo 
DR. Ll(fHIO SANTOS ram vexames. toram presos e eapaocadoa. a, rtellcleneias atuais'' academico de �ledicin!I; 

• d Ih . Maria Esmeria Silva, _ ao d. Judite Goulart; Flgado,lnlestlnos-Estômago Amigos o a e10 em cena a _ 30', prof. José Maria Ne • residente à rua er-
F e Sta d a e l� l  •' a n e a ves res!denle em Nilópolls: Ctia!u Médica tm Gual nardiuo Melo, 2685. casa 1, teve sua resideocla &.n_?mbacla 

� 30, sr. Eugenio \lalheiros· ' Oiàrt.mente das 9 âs 12 bs. pelos ladrões. que levaram objetos a,·aliados em 2.,00 cru-" _ ao. d. Antonieta Santos 
Edilicio de , A Noit,' zeiros. 

\'ai reAlizar-se no proximo domingo, oa sede do E. C. esposa do vereador Antonio 
h 'b Rosa \faria Alves Pimenta, de 26 Jguassú e oai> na 'Taba de ltaci. confor me estava anunciada, dos Santos Neto; Sala 613 - Foae Zl º975 Mui er parai a. aoos. moradora ºª rua d. Maria. em uma lesta o:iglnal especialmente para as crianças iguassua- - ao. gemeas Maria da_Glo 

L------------ Andrade /\raujo. foi Iâ agredida a socos e pootõ•pes por nas, o=izade: pelas senhoras que fazem parle da campa- ria e Maria dos 

0

An1os, 111�
1
�s 

�la ria ., parecida Silva. ferindo-a oo ro•to e na barriga. oba pró construção da sede do al\i-negro. 1 do sr. Remaldo ualberto Casas para comércio . 0 Ire ;. festa da Criança, das 16 ás 00 horas, animada por um ; nezes e de d . . �lar,a Jo&é Pe 
Invadido de novo O Depósito Públko. a!�sla l'Cl(ional, terâ m uitos atrativos entre as danças. o cinema e . reira 8�llenezes

J
, 

B� ' Carlelo de Alugam,se dua, casa_ s  para da s·,1va. ,·,·g,·a da Prefeitura. comu_nlc_ou_ à Policia_ que. oa o •Show•. sobressaindo o deslile das crianças em trajes de - '. • . sr. 0 d I d diram o A ! 1 . li . 1 lld d h' de Almeida comércio , com mora ,a aro- madru"ada de ante-ontem. quatro 1Dd1n uos m,a 
ba pa,•e

d
1 0. 

t d 
e�tal, peruª· sua orgamzaç o e or,g na a e, ... 

·- 31 , sta Zella Saragô; bém. na Praça Marllia Barbo- Depósito Publico. levando de li 6 cavalo• e 2 ,·acas que • a gra ar o a a am a iguassuana 
- 31.' sta. Esméralda das aa Bairro do Caonze, a Tlju viam sido apreendidos. 

Neves Teixeira; ca' de Nova lguassú, zona em 
I id A n te-0 11-Na Maternidade Precisa-se de rapaz com - 31, jovem René Jr., filho extraordinário progre•so. Tra-

Baleou a companheira e su C ou-se. t e m. n am a i s de 21 do sr. René Grana<10 e d e  d tar à tra v. 1 3  d e  Março. 88. 
d \ d111, Na semana que passou nas- aoos. reservista. boa caUgra- Ana Fe�nandes Granado; Indústria de Bebidas. com O rua Andrade Figueira. 95, em

d_
Olin�fet���me:��se�tago d� c e r a  m na Maternidade de lia . para trabalhar no Cario- _ 31, sr. Osvaldo Marques. sr José Antonio \!arques. de Co�ta. de 34 anos. casa º· R'b ' Duarte de 29 Tguasssú 12 bebês, sendo i rio do 4° Olic10, aonde deve ____________ 1 , PJ, brigo_u com li companr'é!•n:�:r e �e��íl:e trt!s ti°Ms de do sexo masculino. 'diriglr•ae-. Fizeram anos on\9m . 

A anos. solteira. func,onar,a a 
D

. 
ois suicidou-se com ------------------------ _ sr. Orlando ·Paulo dos rea ou Lotes revolver. ferindo-a 1��;0;::�i��erna�� no Hospital Carlos 

Prefeitura Municipal de Mova lgnassú 
Santos. lunciooárlo da Ccn- um hro na cabe�a 

d A qu·medes remondo para o oecro-
tral do Brasll; Vende-se uma área de ter Chaga, e o cada,er e r 1 

sta. �laria Teresa Baronl; ras com 1.500 m,2. ou �m lo te,rr�io�·---·-------::---:--:--;-;-----:�'.:"";:=: - menino Klebtr Pereira tes de 300 ms2. Esqu,oa de -
, 

1 ai da Costa, residente em Japerl; \Ho. Mendonça Lima c_om 
Q faça do "Diário de Noticias I o seu orn 

"" o n R ª F ª I T- MUNl"" l º '" L s " d  so de av. Lira Castro. Tratar a r,un 
" Lrr O E S V A ,., H t> S  () .- '-' '-' "" .., .-n - Jovem elma ..,ar o 

Mln. Mendonça l.lma, 6il. 
:-;
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O �IATUTINO DE llAlOlt T tll,UEM DA CAPITAL DA REPuB �-' 

Serv,çe de T ra n s portes <!oleti vos "ª10"· 1 va lguassli. 
l'roc,· -10 11• fú(Jj/;,",J - O vrt1prlo S, rvlço - Enc 1m1-
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S.;\11 .) 1 1.,.é : Nil11 l1•11,lu II lnr,.,tt,,r ,q,r'-'1h•nt,l lu d._.,f .... m 110
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!t! J t" �:?.t. Od J \j �l •• :!J dt• I IMIII ,. 'J:! ,t� Junho 1lc 19J3 
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1u1rot o t ... rOt,lrn, t1 ('1 1 r,O,'.IU 1urtt o útthin. IIUIII lutai 1t� 
l ti 1 :>:,0,0 J. Üt"11UZ't-1t1t1 t'tUlll lmporht.UCiii. 1ht. C1t UCAo llü li U
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ir
:�/T: ,ereador Manoel "naresma _de Olinira_ c'lp. M e.  r i  o Fernandes 1e �!Rio, lote i cem frente ao � Freire. 

1 
\rmazem na Estrada de Ma-

1 Quar.sma de ouvelra, da
CASA 11ENTO durelra). Tratar no Rio á rua Há dias o ve•eador l\1an

�� roieto alterando o art. e• 
Beoedlto Hipólito. 69, loja. com UDN. aprasentou na Cama� sôbie os benetlcios da licença A 25 de julho ultimo. real!- 0 •r Abraão Ja Re ,olução 31 6._ que d15põ 

is O refendo vereador tev� 
ZOU·b8 na �· Pretor1.&. no Rio, 

1 

- , 
dOS exlrttnumeraraos mum�� 4

. 
meses a licença a ser �on-

o casamento do or. O•val?i� ótima casll com ,, intuito de elevar de 
_3

 P estante equiparando-a ne11e direi, - �uVd lj!UQhÚ, 22 ,le julho do 1�:,;i Cumlnato com a sta. llul Aluga-se a quartos. saljl. eed,da à extranumer.,na g 
Ferreira \farques. 1 to e 'º à !Hncionàna_ ere:1va 

re entados pélo vereador Manoel 
E D I T A L . . cozinha. banheiro comp e 

ui 0• requenmen os a,1 •..  inte1 . . YIAJA'-TF�-; 
l 
garage com todos os re,1 

Quares,n• d� Oliveira são os • !)' �dtdo feito para a ioa· Auít lhthid. Cbcle da tn1pclo11a de a,nd11 da _Prdd• F.m ' ulho p llndú, 0 sr. \'a- ••ln• de conlorto ; llltr• 1
1' 11e1teran •o ao 1. A. P b�la�ório médico e dentirlo, lura M11nitlp1I de Nova l&uiHú, E1t1do do Rio de Janeiro, po

1 lenÍlml Fero11;1dcs Arêde pru· pllred,• ehuvelro ell'trlco, o tc, l , ,� ' n<sl" c1d ,d� de _u;::,!te suas. ramlliu. ordem do eamo. ar. Prtlcito, faz uber a _1odo1 °• que O P�t p
rtetárlo ne-te Munlciplu. em- ,:àu 11 �ás. e pen<lenl_e, 

0��� para atenjcr •0• 
�º",:�r�r�r.i,o providencias para 1)6vi�.� tente tdtta1 virem ou delt tonheclmentn hvtrem, que no 1 .• bar · ou parH l)ortugul a tJurJo �lulws l' I I I  toJv� u:i ':-=º{º d� - s ,hc1tan u d em1tt:r10 desta e-Idade, � .......-4 de aio110, h 14 h1., no Oepo1i10 Publico desta Pre e,- do Audea em com()d,ohu1 de Hem situada e prux 7,"1 n '"' 0 ru , principal :. �.st,nada aos nbec6••· tura 1trlo �rod1dos tm huta publlca. COID • preaença do ar. i:.ua eapu�·a d. Ollnlta da l'u1JI 

I 
e&tuçl\o. Trat.ar l'.º":

., �
1 t�\ p:1r • 11hr1r:_ uma e�

tra
ainda 80 Prefeito a nomeaçlo de W: Cbe� doa S.rvtcoa Est«no1 d•' lntp,:torla de Rcndu, • quem cel ·lio Arédc. Auted o.ll't par· lb••hid. T

_
e lelone� . 1 . l:iúhc11an 

t� de vereao.lores • d• representantes maior lancr oterecer, um, �gua ru111, ararei CN�· um polro Ur \:m ,·iaj!ern de re<.·refo u . ------- corn1s)J..1• compos 
re ados no comerdo e do Stnd1cato de C1 uro. calçldo doa quatro pél; um ,_valo balo eacuro, com 1·01enUm h· rn1,1odep Ari'de ---

-
- - e bu;ú l(\SSOCl,tÇãú do_s Er;,t ! Hm dé •slud•r m1nuc1osamente o -doltflo na mlO <lqlkf�I, um CU>IO Cllllnh 1, pinta branca no 

;�•dl,HIUS 11prttt;enta,sse, •Uai 't Jardiffl a Comh<IO 
\ •rt:lo�omtnt·> do comércio nHle Mun�ctpi� OS 1 ml;1o. 11a,a liu• ca1tanu,.,ulç1da de dola pét � uma pou.aca

e. ed1da8 aos amigo,; <1ue . ns:1 "º' a ,. 1 rJno .,,,,_ o . u1.nJo informações ª'' D. N E. R. aõ re 
Preal· CICura; uma t�ua CHIIDIII, Calçada de. pé :-;iutrdO,' ft;u�I��:

• 
�"��Ull em nossa Cida<f� •> ,\ l�l(t,;;é �,:'i':�. ;,uziuha, I

'. l ti -; l��
-
1�rdl•f0 J� flsc�h.tlt" il n�ite 

d
na

la����:�� OI veL-CtlUfl e vm e.aval o biiC> lntcuo. aptttrl 1 º' na 
d., Z. 7 6,3 ------------ - qu.u \ um h•rrono th• h1J 1 �·.1ar 

J O t ··1 for J d� bure1ru e muna mi 
6 pode abran-coolorme 1,llu numero, li06, d< 17-7 -53, ICII I , e - - ."'"'':·" •·.1: '-<>V� 1.,,..u,u. 11.1 Jante º. •· -r n.', h •nSJtam; " ,ssa llscal121, 0 

0 partamN>to e 101�. de �- 7-53 H Pronto Socorro J1_1ct:n:I , l l i  
l i  I rt•�r:l. . \  rtl ' culuS 

q1� p 1 ''em veloç1t.!:.rte pt:cmtt1da. ae Q e 
riti• E p.ar1 qut todos OI lot.:reu1dot livc11em conbrclmc-nto, O I· .. cr.Hlt1 ,to'

J
' . \ �r u tfl 1 1, 1 • •r gir1· ui 

\�i ,, º! itv dos ,,ss ltos à mlo •rmad� que> se :!1
d

a1 
d .. li o roente cditat que terj publicado e ah•1do I • j lla�··· l "'t • • • . ru a ii\lf, •• t\.*m conh cam 

•uh.• n.Jqut-1-• HQdo,u l' ae aqudal m ;'�ª,:.� ::
ª
:ostfme. Eu, Laur;la Raraoe, t::1crU11rarí1, o da:i· r,la uiu11,:1 """'"�· 0,1, 'l�.:'.. wru1 '.'"t' !/1111

1�'i ·�u,,t,··I'• mJ ',. ,n, �":' ""';�·��:.,1 11.,11 • ·�ª" dus ss,all•11te1, 1 r,ald. e cu, A:tz11 Racbld. C"hc
1
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0
ff::d�953.
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M e n i n O S
• p r O d í g i o s  R e e o r d a ç õ e sA l luml'naça-o em Nova lguassu ,_ tos em várias clilnclas, prln Firmino de Carvãlho Um dos !atos que os esp 

i• imente matem6tlca. (E 1 1 CORREIO DA LAVOURA) � rltas menrionam a lamr da e 
�Trombettl manifestou ex spec a para O - ��I teoria da reen('arnaç�o. t' � i-ordinárla rapacidade para Se tatu a •lguem o que te di�o, 

. , �r I uiz de Carvalho. re,·elaçâo de conhe�imento,.. 
... render linguas. chegando u ;�r��� �:0q�:,

1
���! �!,�:�, d,,.uamFlesde que o nosso am?�

ta 
. · � Bar F.Jtte. moo- pelos merünos-prorlfg10�. Cita- ap 

hecer_ trezenloq dialeto� certo, ouviram de outros pata talar. proprietário rla mo�eroa Con e
t� 1�;,ªJe \ioda 11110 pbde mos, em resumo, al�uas ca- CO!')

e
atais 

l 
cveraão 1atin1 do uc. XVU) tou o seu estabeler1mento. a e . • t u dezenas . . or1 . t .,, ostentar o i,-aode luminoso fronteiro. (.ia� rios e feuli- s

o
�Ôbin�teio Lfszt e Beetho- Peplto Arri.ola. a O � : � :Forçoso é recvnhecer nossa tnslptl!ncia em relação a de contos co111; êle. inrlul�

d
-o e.: i8

ed:r��!a/ as luze� veo er;m cÓnsid�rados gran-
l
anos: toca�ª .. "º P1,!�1�da�, l t· muita cousa do Interesse púbtlco. Não h� multo tempo con -zações, mas amda não po

id
e J : 0 

da Pra�a da J..,iber- Jes músicos aos dez unos. E prov1so. n.rrns ' ' r versando com um amtgo médico recém-cheg ,do d& Suécia. multicoloridas nas proxtm 8 es 
Mozart, aos· quatrô anos. to· Will.Y FerreroS, aoa 89��:!d� aonde tõra em busca dt novos ensL1amqnto , de su3 espec1 ,-dade. . àO �e volta SÓ· \ C0U no piano uma sonata. e 8,1108 e meio. era ms . lldade, talou-me entusiasmado de tudo _(tuoato 8\Í Ob�erv�r�. Contra Nova l�uassu aiora. n Ã a querem \ os oito compôs uma óperu. 

l
orquestra de f'ohes- ergere:, princip&.lmente no que se refere à me jLC1na, na& :9Uas mult1-meote o pensamento atrasado dos q�e ºta 

º
e pernkio· ) a Rembrandt desenho.va com de P�ris. depois da do Cass

l
n
o ,pies incte

o1m
fe
o
rêc

n
o
c
u
lsa•

s.
cur·1osa, disse-me que v·1sl'·ra um m"•eu 

embelezar; junta-se ainda a açú_o ne 
!"tõdas as nos- erlelção antes de saber ler. de Ltão. . • . 6 . - = sa da Li�ht que, !fl8Ddando mais qu 

merciantes lo- p 
Pascal tinha doze a n o s  A lotehJteoc1a. 8: ruem ria.. 

em Estocolmo, onde são guardados documentos e comprova-88s autoridades. mveste, contra os ro 
reando-lhes quando descobriu a geometria I a  aptidão extrayrdinárias do� 

,ções vâf"ias do estudo das cienclas médicas no p ,ts h� mau c&is.. causaodo_-lbes_ prejmt!)S eno�'?i�!J)i��Jos em sen- 1 a , meoinos-prodfg10s não baS· 
de mil anos. Nós nada temos, uma antologia. uma eoclclope recursos que Jamais podenam se 

b (' uma com• p 
j:q·ues Chrichton aos qufn- 1 tam para explicar os co�r�· ,dia, um memorial. tAcil de ser difundido em nossos centro -1 timeotos brasileiroi,. Conforme �e sa e

0 só trabalhb e anos discutia sôbre qual· : cimentos que po�suem. i ui .. 1estudantis de forma a transmitir•se de· gerações a geraç;õe.1 panhia rem por cento e111tran�e1ra, 
_Qr�ca é apenas l�uer assunto em h.tim. grego. , tos dêsscs conhec1meritos l�1e. ros feitos, &tos e conquistas dos nossos ...,a�ric!os. em quéJJpara ° Canadá. O dinbei�o

mi�:g:��� pa'ra cortar a hebrálco e árabe. surgem e:spontAne�s. de 
�

1
�· iquer especíe de atividade humsn�: . proporc1o!'aado �le'!1en aquêle com que pa�a os 

uilo que poderiamos cha- Henrique Helnecken c o m  pro viso. sem que ossew'. ' tos educacionsi.; e düusão patnotaca. Há coisas muito inte noss� luz. �or�ue o ma�.
l�iro vai direitinho, muito dois anos de idade sabia três quirldos. Essa circj;:

s �l8 
1rfssantes que o t1-1mpo consome, não deixando o mais ínslg .::,ª� c!n�lr�do� ;�

r

�t�: :i��r��c·1.:�?��t��c::iªis ��r.r:;;·s 
e 

���h��r��0
ot�

e
s
ve

�� �:� '�iln��:i�. 
q
��e já

0
\o: l��;:fJ��= �:i�-i�:s"���

e
::'o

b
:.:�Ç:

,
n:::.�:�:i'o/���

o 
e��e���

u
;,,

a para o estrangeiro. 
º 1 cohborain Geografia e História antigas xeram êsses conhecimeo os 

lh.ticas. �rtistic is, ci�ntlticas ou culturais. Méu filho. po que. a nosso ,·er. com e
é • ' ofre., Porque o fun- modernas. 

A 
acumulados através de suces 

iexemplo, que é médico e, mv:iestia à part�. muito aplica_ E Nova lguassú quem 8 • • William Hamilton aos tres sivas encarnações . b clonameoto do comércio é o ún
à
1co_
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de
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s anos conhecia o hebráico, e 
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,\ F l L D E 
1do em suas especialidades, o pouco que conhece sô re a v1 

podemos contar para dar vida c1 a e 
os sete revelou conhecimen� da e o pJssado do nosso grande Osvaldo Crúz é de relat"s 

horas que se seguem à A\"e Maria ... A ci�ade� com a _______ ,meus, obtidos de oitiva, sem outros fun_da1nent'Js a.ém do 08 seus milhares de habitantes e pouca d1versao. �- -------------- - ,noticiário dos jornais d a  época. � p�op611to C?nve�sRvam s à noite como enorme aldeia que ressona ou ou�e 
CLÍ:'\'. ICA , , 1� r 1. . 1"-fOS ultimamente 9:ôb•e o márt1r d •  c1ên1.·1a que to1 o dr.  Alvaro rádio. 'cinema não é lugar aonde se vá todo º. d1a. \ lvim, quandq me ocorreu p.-rgJntar-lhe se cnnheei� . t.-llm Demais disso os programas cedo se esgotam. hcan- -= DO === 

l
bém O sacrit1cio pela caUse pública do U1·. Franci-,.co Fa1a1d1.1, do O lguassuàoo à mereê da �ltima anedota ou do 

DR. CARVALHO DE REZENDE ocorrido M 47 anns, enternecendo quantos do fato l1v,ram mais recente programa de rádio... · a d ,- ados cunhectmento, aqui e no estr;\ngeiro. E, 00 eot.anto, podia ter mais yida oo.turna, 

l 

Oculist3 dd: �o�ú�ioT, �� cf;1n::,::st��!çG0:un�9Fi/;�g
r,g Uma· multidão nervosa se acotov$!>lava murmurante em como presente para os olhos. verdadeira_ solicitação 

ORÁRIO frente às reda_ções dos jornai'i 110 cenlró da cidJde, enqu:1,1 para as almas. a exemplo de outras c1d�de� que CONSULTÓRIO ; H ; j to O trafego era interMmpldo pela m�le humana diante . d,,
existem pelo interior do Brasil. onde os anunc1?s lU· Av. z� de S!tcmbrn. 9 (3ob•.) OiàriJmeott d • · 14 A, 18 h�. belo e faustoso solar da rua Marquês .. de Abra1,tes.  ansiosa minosos e as vitrinas multicores, b�nha�as de rnten ! Td. �$ 436; _ O. FeJer.1I \o; ,abafos J,. 10 ,\, ll h - .  .oelas noticias fornecidas de hor< em hora pelos boletins me-sa hlz, são um convite para a an1maçao e para a lêticos. I�o ()Corda se não me falha a memoria aí pvr volt ,•'da ---- dos meses de março ou abril de 1906. Nem se pensava em I ···Em Buenos Aires. - dizem os qoe Já foram - l' _LI V Re S Neves .radio e os poucos telefones exis.entes se encontravam em à meia noite. é que parece despertar. 8 viver o seu Iraras residencías, mas assim mesmo o povo se comprazia em dia. As barbearias, cafés-concerto, restaurantes e até 

- o D E G A N s o s �evar as novid�des de bairro a bairro no menor tempo pos-as confeitarias de boa elite. abrem-se chamando o 
·� e R I A ç A sivel. A peste. & terrivel e temerosa peste bubonica. assalta ... po,·o. Que comprem tudo. porque o nosso obietivo ·é � va 8 cidade inteiramente desprevenida. De instante a inst.an-•ender e serYir ! 
i �e chegavam boatos de novos assaltos do morbus traiçoeito Mas aqui. nilo. Às oito horas, tudo começa a > 

1 à 1 · fechar-se. mandando todos psra as suas casas. dei- ! Continua a prestar os mais assinalados serv ços a 
1 (Concl •• •• 6·. pógioo) xando desempregados muitos do. que poderiam Ira- ela agro-pecuária do pais o " A B C' do lavrador prático•'• 

balhar à noite. para estudar ou exercer outra ativi- das Ed
O
iç

v
õ
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.
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il
o�:::J;º:omo todos cs outros, número 29 dade, de dia. 

1 E' bem verdade que durante o dia existem as trata de "Criação de gansos", e é de autoria de Wa ter 
luzes e côres da própria natureza, a pujança de nos- Kupsch. Esgotapdo o assunto, em linguagem acessível: 
sas montanhas e o coméreio que a muitQs enriqueceu. ·Criação de gansos" vem encontrando grande acolblmento 

j entre os interessados, assim como essa obra - de valor �las à noite, tanto as nossas montanhas como ri excepcional e obJ"etivo- que é «Prática da Ck'urgia no t'amas matas se cobrem de denso manto e nada mais se . , 
vê. E' como •e nos tirassem. de súbito. a visão en- 1l po,, Igualmente da Melhoramentos. 

Dr Hel io Cianni Marins • 
C I R U R G I A  G E R A L  

Médico Ani,t. Clínica CirúrJica do Ho;p,tal l .A.P.E.T.C. 
Consultório . Residência ; 

R. Mal .  Floriano Peixoto, 17•& [t. Beraardinu M<lo, HZ9 cantadora de um espetáclllo a que estlvéssemM nos l'
;l Assim, tudo acêso, permitiríamos aos nossos hóspedes emendar a luz natural com a das lâmpadas ', elétricas, e continuar. à !õr<;a das fosforescências. o (, 

espetáculo da claridade que é grande prazer para ,, ' 
1 

acostumando. 
DR. ALVARO RO DRI G U ES DA SI LVA. 

1 T•I ü�-J2J- Edil. Paladino Tela. ; 450 e i5(h}.11 
Diariamente das 16 u 20 bo. Aoa eábado• c/ hora marcad• CIRURGIÃO DENTISTA 

Gabinete moderno - Excelentes instalações - Ralo X. 

Edu·ca�or os olhos e um pre•ente p�ra o coração. � 
HORARIO - Terças, quintaa e 8'.bados, da, 9 ,11 18 horas. Mauricio Helmold ?tias a Li�ht não quer. Nem ao menos que imi- Rua Beraardiao Melo, 19 19, I• andar, salas Z e J, Edil. PIPA 

cujos anúncios. no dizer de amigos, suplantam tudo quanto já vimos até boje. 

1 temos Paris. a cidade luz, Londres. Bruxelas ou Nova Iorque ou qualquer outra cidadezinha .modesta, Tomou posse o dr. Mar<olino CandaU' Tem o Colégio Mallet Soares formado caracteres e aprimorado Inteligências, ademais de concorrer poderosaimeute para a nossa cultura. Estabelecimento de enelno que de �aude, sucedendo assim funciona em Copacabana. é apontado como exemplo de leao dr. Broock Chisholm. O dr. gitlma disciplina e verda�eira pedagogia em todos !>S Estacanctau, que !oi o primeiro 
!' dos Nova iguassú, que conheceu Maurício Helmoldl diretorche!e do Centro de Saude lo- do Colégio Mallet Soa�e·s, e capitão de mar e guPrra, desecal. ingressou na OMS em ja, de coração, associar-se i, homenagem que hoje, 2 de1950 •, no nno seguinte, foi ,agôsto, será prestada à memória do grande e saudoso mesnomeado subdiretor do depar ,tre brasileiro : a missa às 10 hs.. oo altar-mór da Igreja data1oentu d .. consultas. tCaodelárla, mandada tezar por sua espôsa, �. admirável 

Inlelizmeate, meu ca:o Luiz, nada podemos lazer por você ! 
MAC 

Telegrama de Genebra diz 
! 

que o dr. Marcolino Candau, 
< sanitarista brasileiro, tomou 
< posse do cargo de diretor ge======================,... ral da Organização Mundial 

vr. Oeodé<io D. Ma<hado Filho ·
\ 

Dr. E r n e $ t O  César MadeiraCLL'llCA Mt::D!C.\ CLINICA Mt::DlCA Diària,:.ote d:u 1' às 19 horcs - Tel. Zl? Diàriameatc pela manlll - Tel. 108 cot::'JLTÕIIO , au·A IERNn�:�lO M:to, 1919 - SALAS 2 E J - NOVA IGUASSÚ

o médico brasileiro estudou jprol.• Estefãoja Helmold, outros parentes, auxiliares, cole
na Uoiversidnde d·o Brasil e gas, alunos, amigos.
na de John Hopkins, nos Es-tados Unidos . 

DR. AFONSO FATORELLI 
M t l> I C O  O C U L I S T A  

SERRAR IA NOVA I CiUAS SU' 
Dl•tribuidure. do Cimento \IAUA e de ferro em g�ral. Tiot1s Ypiranga - Madelnu e �fatertab par� con ... truçõeg. Louças Sanitária�. \!anilha.:;: reri-agens e untas. 

Stl VIHO Sll VEIRA E 
1 

! Segu: ��1�
Q

V����'"· em : 

li !--t'g'.UUda v1iiitu a 1:ssa pitores· ea l'idade fluminense. quinta fotra ult1111a, ucompauhadu de 

Receita de 6culos. - Doeoças e operaçGes dos olhos. 
cONSULTÓltlO : Raa Bernardino Melo, 1839 
EDIF1CIO COCOZZA - SALA 25 - NOVA IOUASSO 

Fabricante. de catx.i• e carroceries para CA�II),HÔES - Móveis e armações E..quadrias e Carpintaria. · 

Alberto Cocoua, industria, Lavoura e Cmnércio S. A .E D I F I C I O  P R Ó P R I O  ' 

� 
IUj Bernardino Melo, \835 a tU9-Tels. 44 J n e 196-1\0Uft 16UftSSú

horvlo : A partir de 15 ••raa. Se1•1du, ,oortu • ontas 
su� �sposo, d. Lídia Co, th , ._ _______________________ _, da Silveira, o no�so querido comf)'1nbelro de trabal�o. dr Sil,•ino Silveira, que ali ten - j 
��na permanecer uma sema-

i 

VE S'I'I B U LAR 
MEDICINA - FAIOIA.CIA - ODON1'0L OGIA 
ENGENHARIA - QUbllCA - ARQUITETURA 

Au.lu diárias - T1nma& Umitadas - PcoftuotH 
esptdaliudoi 

Matrlculaa abertas no 
IHSTITUTO IGUASSUAHO DE ENSINO
Rua Oeroardino M.lo, 1751 a 1771 • Non l1ua»G 

INSTITUTO l<iUASSUAHO DE ENS INOO F I C I A L I Z A D O  

JAIOIM OE INF.At-lCI.A , Moder_namente instalado. - CURSO INFANJIL , De prepar�ção raci?oal para o Primário. - CURSO PRIMÁRIO , Modehv alicerce para os btudos Secundários. - CURSO. OE AOMlSSÃq , Para exame:1 ao Comerelal e Sede própria : Rua Bernardino Melo, 1751 a 1771-Tel. 464

ao Ginus,al. examei em �e,cmbro. DEPARTAMENTO OE CINEMA E TEATaO - !PEtART AMENTO DE DATILOGRAFIA VISITF. O INSTITUTO AULAS Dll,'R:>I.\S E :SOTL'RNAS 

' 
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Bane o d o Brasil s' A' ����·��-,a-�-.. -::�!: :.:I-... -1;-.-��� .:::.::� 
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contas encerrad.a:, ante., de Ir.'• , 1 /  ,,u,. ., ,,., / ,t,,iu,, ,,,,.., ., b u Jrn,,,,.,'kl{d·, ,,, B nH,, �.l. O (lnnt,1 e do1'1 cru.uune), rtar aula ekhY•mt·nlt- dada, correndo • 4npep ,\;, ;,,, ��,,h '11 d '  P,.z". du ug,,11,.lt a,ru d, r,,raJ .Arta 1,-tl , ,trb, pr6pna do or,aauento \'lf:t'nt.t-. DEPÔSITOS LIMITADOS ,/,. ,1 .1 ,..,s ,,,,, ,.t,i "'' / ,,,:,, , ,1 .. ,, ,,,u,, •d,, Pr<.Jt,,. *""'""" /50,,u ... 1 lh'l'"f',��·�:l
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i f�:: :::::r:..��rnn�U�l:u:i· cJ, f, ,,,tr /> Ir'" li /1 ,,h I ,111�1/1 ,r d '  ( 1urt,-u/ ,/,, 8ru!i/, J6Jt11!,. ' nt· ""'· t't�riel'l•St :. ()Uf"rt'IU'ltt a r'll'IRBf•lht-, JI hlnlo de ""nclmtnto. l'I ft'JftU· L' t d C s 200 fl()(O 00 
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J:\·r ... s. Dt>pós1to inicial mintmo a P<.ulir de C:\ t .000,00 05 tu,tm,s supra dtscr,tos furum odqu,r,JuJ Pur '°"'I>'-' /t•· 1�· ru. /,ur Pru,ru A',,.,... Chr/r t/(I mvi<:íJo d� AJmin,.draçdo, o s1tb-:cr,oo Nitt'> rendem JUfOS l)S SJli:fos H!fcriores a C& � 1 000,00, lu uo nP11ltu • de Au,-tltu FrunÇQ V1t1101 'ª"'fJ'"'4 s, i:, dG (,,,. ) lir. Lni, GmmariJrç, Vicflnlr dt ra,do Frr11amlll."-, Matltl'1le ,Vn.rcon nem as contos �ncerracias autes de 60 dtas dt:1 data da f,-unsc,r,d., ,. 22.783 do l1v,o 3-BK.. Àus ,ralfrtssa!Au ,'J,.• ,,_, R"""!f''" , Lo,n,wliu, f'ir,s d, .�.io. •butura. �lclhores t•x•• de j uros pora ao CODIU de vtntu,u <Xbltnl,s 1,,,, ,scl,metJu qu, u ln e<mudt O �,ozo 
r, l .  d;z�:;,""{';j.í,T'/2n:',;:.,��"E}::�.h 1.,1: ,'iaruh: X�ºª' Adnúm"lll'.rtl• depõe1lo8 não ioteriores a Cri l.000 000,00. di ;,.o d,a .... c1.mlud11 Ju a,Jtunu pub1.Jcaç,t211 du pres�nlt, f'ür(J •· af,i ,, DEPÓSITOS DE A VISO PR€VIO 1/tilu de upr,5111 /uç<lu d1 impugnui/Jts. Pura c,nslar f,,, /,,ta 

P O R T A R I A S  
O PREFEITO MUNICIPAL DE I\OVA IOUASSú, uuado 

d,, �triboiei•• que lhe confere a leris11çlo cm viror, 
Concede, nos termos do art. 1 20, n. VI, da CoosUtuiçlo 

Estodual, e de acõrdo com o laudo médico, ao Auxiliar de 
Inspetor de EoSl.00, Padrão "I'', do Qua iro III, Zilda Gomes 
> o r<.>s, 120 dias de licença, com vencimento, a partir de 1 °
do coerente. 

: " t d�11ura )luoif'ip .... l de Su,a Iguaçtll\ H d .. ju h ,  dt 19D 

C"'on"'!de nos têrmos do art. 7° da "esotução n. 316, de 
HI dç marw d� 1 'l.'\3, e de acôrdo c-,m o laudo médico, ao 
ext, enumerário d arista, Mauriho Paulo, 10 dia: de licença, 
com salário intei:r•l. par , tratamento de saúde, a partir de 6 1 do corr,.nte. 

Prt·r�itara llaoiciip•l Jl, �ov• l.: ,,, .. ,i. 9 J., j 1 .b-,�J ... 19:,3 

Co� ede, º°" tênnos do art. 70 da Resolução n. 316, de 
ia de março de 1953, e de acôrdo com o laudo médic�. ao , 
t·xlra1.umerário diansta, Nestor Cail >S T� xeira. 8 dias de h· 
ct;nça, com saiãno integral. para tntam,nto de saúde, a par
tir de 8 do corrente. 

P1dri111ta lluon,a�al do :Suu 4:u._,,i, 9 J, �,1Jh , do 195J 

Concede, nos termo� do art. 7º da Resolução n. 316, de 
18 de marco de 1953, e de acôrdo com o laudo médico, ao 
extranumerJrio diarista, João Malaqwas Ventura, 8 dias de 
litceoça. para tratamento de saúde, com salário integral, a par
ttr de;7  do corrente. 

P1de11ur. lluu,c•p•I de Suu Igaus6, IU Jr J'llb • d · t9õ3 

Resolve tmpor a peoa de mults, por IS dias, com per
da de .50 ° 0 do respectivo salário, em face da Representação 
do Chefe da D1visio de Engo!nharia e nos têrmos do 3rt. 35, 
§ 4°, do decreto-lei n. 687. de 1 -de fevereiro de 1943, ao ex
tr.inumttãrio d1 ,rlsta Amadeu Bezerra de Lima. 

l'tefi!1t..ul'1 lllAAltÍJJ&l ck �uJ""• lg.a..-,,,, 15 d11 jul!M, de 1953. 

Ruofv., •uspender por 30 dias. nos termos, do art. 2l!'I, 
P•ragrafo únloo, do decreto-lei n. 624, de 28 de outubro de 
1941, e em face d ,  Representação dd Ch•fe da Divisão de 
Eng,mhaoia o Trabalhador, do Quadro E -·pecial. José More1-
rê1 da Cost;, cor..ve-rtendo essa penalidade em mQlta, por con
venu,octa de sttV,ço, com perda de ,;oo·0 do r,·spectivo _v,-n
• 1mento, nos térmos do poragrafo unico do art. 230 do citado 
decrelo-le . " 

l'r. lo,t"U ,\lu•icipal de '.\uu 1:;-un•6, 1$ de Julb, de 19>3 

COftà8eft tfcenciado, nos termos do art 17 1 ,  do 0.-cre
to lei n. lí24, de 28 de out.,br , de 1942, combl!lado com o ar
ttgo' único do Decreto-lei Federal n 4 !A4, de 2 de setembro 
d<e l!!U. o l!Xlraaumerlrio · diarista, Albenlr So•res Peixoto, 
• par 11r de 7 de- junh 1 últttno e enquanto durar !'lua perma 
iwnoa no 5en'l<:O ativo cl!> Exercito Nac..onal. 

J •r, fcLlCU:•:'w&,trlf•1 d4" )of• lgt1• .. 11,I\, •7 11.t" j•1lh • df' · ��l 

Concede, OQll tênnoa dn artigos 1 61 ,  § -lO, e t 6� do 
Decreto-lei n. 624. d., 2.11 de outubro 4e 1942. e de acordo 
<om o l�udo méd,co, ao Trabalhador, do Quadro Especial, 
Jo,o BMttsta Slgolo, 5 dias de licença, para tratamento de 
saude. C'om vencimento mte1ral, a partir de _14 do corrente. 

l', rlo11ura )lo1i-c,p•I de Nun lguu,c\, 17 de plbu de 19$J 

Concede. nos ti:nnos doa artigo• 1 61, § 3", e 1� do De 
cu10,le1 o. 624, de � de outubro de 1!1-1:!. e de acordo con, 
o l.&udo médico, ao Artitlce, do Quadro Especial, �logenes 
Marcen1I. 20 d,ea de licença, para trvtamento de saude, com 
\'Cncimt-nto, a p�rur de 8 do corrent�. 

P1tf•11ora Moo1,ip1I de :õon lg••n�. 17 do J11fü , de l\!;,1 

I.11IZ 00!\IJ\RÃES - l'rdeit" 

· Dr. Eduardo Silva Junior ,
CiRUl10fÃO DENTISTA 

estt � (lu/,-os :Je ,g,.ul t,Dr-, puru u/iXJJÇQ.Q t pwbi,caç,a,,. lN,du Retirada mediante aviso prévio de eo dias 4% , /Jussudo UIIS 22 ÚI Julh,, cú 1953. Eu, H,n,iqut Duq,u Es-ReliraJa mediante aviso prévio de 90 dias 4 \-í º/0 1, .. du 1lhy,,.,., O(,c,ul, o ,ubscrtt11 � u::.:i.lnr, . .Au11t11du . HelWiqN Juros anuais, capitalizados semestralmente. Depósito Dvque E.ttada M•r•" A prt,t11I� c.upN �nfnt co,n ,, º"I'· inicial minuno 8 pbrlir de Cr$ 1.000,00. Sem limite os nu/, qut fui St'lud11 tm c,mfvrm,dudt c nn u ltt, l;."u, Htnr,qw depósitos posteriores e as 1etiradas. Não rendem juros Ouque Esl,11tlu JUtyu, Of,cw/, u s11bsCTrt11 t 0551,,0. He•lq• os saldos inferiores a Cr$ 1 .000,00. Duqu• Eot,ada M•yer. 1 -3 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 

P.tr 12 meses Sº'• 
Por 12 meses, com retirada menul 48 rel>da 4 lé ºlo 
Juros anuais. Depós,10 minimo de Cr$ 1.000,00. Me-

lhores laxos de Juros para os depóalloe por pra�o su
perior a 12 mea""· 
LETRAS A PR€MIO 

De pra-zo de 1 12 mese., . . . . 50/0 
Juros anuais. Depósito minimo de Cr$ 1.000,00 Letras 

nominativas, CO{ll os juros 10chúdos, seladas proporcio
nalmente. MellJores taxu de juros para aa le tra. de 
praio auperior 11 12 me1u. 

--

O BANCO DO BRASIL S. A. tem 280 A1hlctas no 
pais, além de duas no exterior, para tõdas as Ol)ttações 
bancárias, inclusive o recebimento de depósitos. 

No Estado do Bip de Janeiro estio em .fUDciOIUl
mento as Agencias nas seguintes cidades: Barra do Pi
rai, Bom Jesus de ltabapoana, Cabo Frio, Campos, Can
tagalo, ltaperuna, Macaé, Niterói, Nova I&uaasú, Petró
polis, Resende e Volta Redonda. 

filial de nova 1uo111d : Prata da li�e�a�e. 1 
Telefs. : 4 (Contadoria) e 25 (Ger&ncio) 

Jind. Ttle1. : "Sat4lltc" - Caiu do Correio, J 

1 
�c::sz:::a i·t-

Oficind Mecâ n i cd 
SOLDA EltT�l:::A E ox1:: h10 

senito de tllrOO mrcauifo " pl11io11, r ,11, rv� do rn· quinas 
em. � r.J.., fd ,1 111 , f-10 JUHt,, , .. ,to l' , 11,l.iu� l lt ,  1-:riru•. wuo.• 

t�t1u e 1 ....... ut&ruect,1 d,1 u-.i.,1 11•&1•> do ·1ual')ut"r tlpG 

Tra, 1 l d• "•'�" !•  l'rl 1 6 \ t . V 1 1QU�S5u'-E. du l(io 
,. 

•...a====='-'>--=-=..----· _ .,_,.,:...=:àDLlllit--rii=iãa--?131Cllã• =ã:Ei'Jl)l..,,._.:,i, 

Oria.D\Ul,B e tos sidores

Po,· 11ua1 coodiçõe11 eApeci11le de  senslbilida
= 

d e  811 criaoçae adquirem facilmentP a t u ber�ul� 
ee • Se não torem afastaclu due doent1111, pr1oc1-

pa
.
lmeote dv• que toe�em, estão eujeitae a u°! 

contágio ce rto, traiçoeiro e perigoso. 

Evite que nA c riaoç'l� tenhttm
. 

cont�cto com 

OA dol!ntes do pulml\o, def .. nden1k-,1s, ussiw, du

tubt rculose. - S. N. E. S.

eeee ee ••• ••;•• ...,.,.,, e 
.- • 

PARA SU \ MAIO� G.\RANTIA PROCURE 

F ARACO Loterias

'°'---------�-�:_.,_ 

NOVA GAROTINHA f r
e R F 8 E B A R  ( �:, 

Bebidas de todas as qaalldade1 
\i, 

Comer bem todos gostam. mas para co- � , 
Ma 16 no Restauraote Ho .. 0-ot...._ 6i • ;iF 1 

R11ttu4ro11t, d, ""'"''"ª .,..._ 
Pthsqutiru l portucucu '

ALMEIDA & CIA. L TOA. 

R. llarubl FlorlaH, lttl-T<I llt-Nna ,,_,._1!, ,. 111 

_ '°'  ___ _ 
JUIZO DE DIREITO DA COIIARCA DE NOVA IGCUSÚ 

C!artõrk tio 5° f>ftcie 

E D I T A L  D E C I T A Ç Ã O, 
COM O PRAZO DE 30 DIAS.

o doulor J�•� Pelllnl, Juiz de Direito da Comarco de No•
., fg,uassú, E9'ado do Rio de Janeiro, n,  lorm> da lef, ele. 

faz saber a quem lntertssar possa e aos sucessores do 
('nnhonhnl� J 19é Ermid.1, que tendo Clrem? Gouveia TeiJi:el· 
a · u,1tf 1c;1do a po,st man,a e pac(f1ca sobre uma área de 1e�

ft•n�1 situado\ nt>sla cutadt à rua Bela V1sta. antlg:1 M11JO
'_i<,�

rl.
� mitdlnd'l dozt mttros d� frente. trinta e Q•t

tro 
:' mrtros n Ul"nla Ct"nl,metrns nos fundos. cento e no<1en a e u 

I nta : n�v•nta cent,m,tros pelo lado dlrello e cent
� t: u�l��

ue 
mll 

t l l ê� me1t1>\ pdl'\ lado 
l
esque�

l
do, 

l'ºn:,r�dj;:ª ��n�ronlando à 
tuz"nto& e no,..enrn e O to me '°5 �ua ' 

,. lloha 1 , ,1 11 ,  com uma propriedade da psll flcante, p��a
u

: Travtl· 
,iu, brada. com 1th • ·ções •

ã 
• �

'R"�n�!z 
����: 

p
alnda pela dl· 

, l dr. Ranan ,1, nu7
1
�,�

x.1r:
� 

:,b  �rto Spclnellf, n�ma extenslo de 
r,·H •. coin -' prnpr " e e 

�o C<'m oul ra proprlt• tdt"11 I� l• t,l11 nh· l ro": pel , lad�I rh
ç,�u;:;b;itd.l qu\! m�oc ctnto 

t:1rle d, jusllf1canlt." pnr uma n 
jam c�nto e quarenta e três

e clnqutnf;:t e qu:,t,o mdro,, �u 
,!' uir Umbém p .. 10 lado el· 

,netrns m ,1, «•nte mel�
'"

d 
e.

d-: An�nlo de Oll•e•ra Canalbo,
�ucrdo, com a flt,ior•t 1 � 

funllo• e-um as proprltda· 
numa txtensio de d(Z m�

uos, e 
"�a l!demJo de dozt metros

te>-" de Au,r:usto Candtdo orges. nu
m a de succssord de Jos6 

,. 50 cenUmttros � a s"gulr • co 
uatro n;cl tos cita por utt: 

Ermida. numa e,ten,:o �1� t'"J�,: qao� l n t�rts,ados tncertos e 
--ditai, com o puzo e tr " ª 

t · Ermida para ronleslar, que
usrntts e aos su.:-cuore3 �: J

f
s 

r;nulado Pela fu,t1flc:mlr, ,,,b 
rendo, o :,tdldo de usucap ,1 o , 

e a noticia a quen1 lntere .. 
pena de rrvella E P"'" que �hego�ue .,,. allxado e publicado 
,u posta, se passo

,
u 

I 
o 

&:��
e� e ·pasudo nuta cfd3de de No,a 

lt acnrdn com a 
R d . Jancir,t aos dezunte dias do �es

l\i!'rJ:tc<d Est,do do tn 
1i  novece�tos e ctnquenla e trf:s -IJ, 

'" Junho do ano de m 
E lván � ubstltulo �m l'Xerclclo, o 

N,,,.10 D111cltcw P,mt�"'-
J 1

scr
d Olr;ltP 

' 3-8 
•ubscri:vt. /JU P,J/1111, u z t 

FÁBRICA DE FORRAGENS 
LIIIS • FILHO 

Rações para aves e a nima is. MI iho em grlo, 

fub! e pic ado. Fa r i oh n1o de c a rM, oatru, 

osios 8 ameodoiru Produlot. av1eolaa. 

R U A  

U M .-\ e /\ S ' o 1 1 . :-. ;, .:,  i> l l. H ll
, ,  A llil• Peça•hll, 439- T•I. ••

11"8 111.1 Fwriaaa. rll& � 
Nova lgaass - • 

C O N I U L T O  1 1  O :  
i Tr•• ·l• \\•l•u•. 53 l •• 

ú E d• Rio 
MA RLO M O N T E I RO, 221 

T.l. 3 1J-N0VA lül•ASSÚ :móPOLIS �E. do i lo L-�---------------
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Não é difícil o cul- \ e I N E S o L, s. A. · I �;;:!:°t :,�;:,;:;:t 
· 

A l A SanU Casa de Mis�ricór-

ti• vo das rose,·ras \;_:: (E M I N e ·º R P

T

O A A

A

C O) 

L 
1 �;=��J��EF�:Iif!·:��= 

·

C) 
plena propnt:ú.na das du-iS 

E 6ltimi:ts. chama a aten�ão du!I 
\ tntnP-ssad.os nas aladldas ter� . J 'm  vum-..1 \ J., lt,go à 

Quando l11h1mos_ .,m JtH
I 

I 
ai de ponsomento•, 

ldêla, por um, M•oc111ção na ur 
a esses rec�n ln<

li preeenç11 ,1,1• flores comuns
1 ,nt•• un leit• irn "

aprazive'� de n088R8 cttsR•. qu
tJ 1 ,  Utl perlt• 1:

ambhintt' " dll•.1 beleza ao cünJ�''. 
��� 1?.cc1m c >Ili" 

cem. Entre 118 flores, !IB r,1st1s 
"', u� o homem 

v .. rt1,11le l ro., mil_•gres d� N1ttur�z -�0 �. , ,brn prima 
lmll• , rn11e o/lo 111uu la. As r�s"�r� 1luzi r  m ,• uA· •  de Oeu•, que o bomem po ., . • "' r,,,,.s 
IRl•il1 cur. SIio K perfoiçA• > �ix�f/6��,�i l u i r. As
lle p•pel  oib coD&t'gUtrliu J•m 

li .. x,g m 
r,N1eirH, ddica<h� como rettlio�nto o 

•t ·;;ã,, é < l i·
coldadoij especiais no seu c�lllV•>,_ �ue 

e nutr"
llcil mas 811 rndt'iu de prov11lenc111• QU . t

, 
la�tas o/lo tôm Antes de tud1•, é prec1su t ' p 

to p11ra cul l i  ;é-las e pacieocill � a  r n  segu r
fb°:. o curso de , ua existeociu muro1· 1 lhosu. 

Vasos para. as flores

A escolba dos vasoe em que dev c m .  ser cu: ·
lt't'Rd"M : o R  roseir�� é de importaocl a cttpttal, P•'!"

n,le nnrle do (>,cito du plantação d .. p .. ilde < I , · ._
�: d, ta llw. Os vttscs melbor�s �ão os de ceru1 1 , 1-
c� f'º"'�" que permita a eotruda do ,i r com la
c.iild•d••. 'mttnteudo o umbiente i uk rn,, sempre
rr��co. Ni\o devem ser polido� e no ru 11 1l o  precl
•�m pos.uir um orifí cio por ou de �·· e> º?�rA ''

uu excessiva. SAo condenados os r ,  c1p1.-_ntc•
:! n:t'l•I. qu" lac1 lit11m o aquec1ment, , o dlftcu\
t-im " função das rsl�eF. A tt'rrK nunc tt d�vc f1-
c,.r �écn em demutiiH. Tôdll 11 11te uç:10, pn1•, e ,  ·
19,, j1 di••emn•, é pouca. Os VH�Os uovos d.-vem
ter ,,. .. ,,.., n gue durante :14 a 48 burx�. 

A •a.eatã.o do ta.ma.nh > 

dos va.soa 

' ras par.a o Prote5t:o Jud!clal e 

-� CINE SOL, s. A, (Em Incorporação) vem: pelo
��!�,c��

11°

c0�:.�
t
•�.;':,i0�: ·,· resente solicitar o comparecimento, dia 5 de �goStO do lgu.,su. cartório do !0 ofíc,o, 

:_f 
p ' 

à 20 30 boras em sua sed� prov1sór1a, à ait.o na , ua Cetullo Varga,, 78. 
� corrente ano, s ,, 1 b · que aprecia e examina & si--
-� rua Otávio Tarquino nº 14, sala nº 9,_ de todos os  su  ser!- 1Uação Jurldlca das. fazendas -� tores de Ações desta sociedade. a fim de tomar conh_ec1- em apreço. Faz sentir. outros-
1 d t t tos de acordo 11lm. a qualquer , interessado. ·,· meato e deliberar sôbre projeto e es a 11 ' • 

i Indistintamente, que nenhuma :f. com O que preceitua o artigo 87. parágra! J ÚUICO, letra E ·, mod1tlcação, loteamento, des-
do Decreto-Lei Q- • , e - - · 

í_ râ ser felto, das aludida• ter-

l. 
• 2 627 d 26 9 1940 } membramento Olf venda pode-

N a Jguassú 18 7-1953 i ras, por quem quer que seja, 

----�::::::���-�:�,� ,:
E

:�,:::
B

_:: � .J ���;�:.��=:��

SE�RA�IA INDEPEND&NCIA 
Madeiras e .Materiais para eonstruções. -Perrat1ens, Tinlat, 

ea1, C:!lmento, TiJolos, Telhas, Manilhas., etc. 

FRANCISCO . - BARONI & FILHA 

Bua 

TCL. 

Ministro 
2'10 - #OVA 

Lira. Castro, 
IGUASSÚ - E. 

556-A 
DO RIQ 

INOCADOR 

� 
1111 • d t • o  

O,. ,.d,o ReglH S.t..inM 
"\ea,co oper�of, Parh18. 
-:un•ultas d>jrlu das 8 à• 12 
hs. - B. 8.:rnarJ1no �l"IO, lS39. 
.,1. li , 1<1. 284. l!J,I. CQ<< u, 
; das 12 áa ;5 bor:.t ao Ct" r, t t o  
k S.udc e Hu,pua1 d<  lgu.-s�u. 

A d � a g'• d o  

o, vaeos n!lo devem ser neru irrnnde8 .. m 
demasin, oem pequ'lnnR em exce8Ht>. O tamaobo, 
tant" quanto pos•ivel, deverA corrnsponder à 
"lô1 ça .ia plant,.". Vnsos com 18 ceotimetroe de  
ooca s!ln capazes de  permitir um cre, cimento 
011plPndillo d,s roseiras. Protege-se o luro , lo 
lendo por oodll se es<'OO a 11gua, co!II um pe,1" -
00 de' vaso ou outro qualquer m11t.iri11I , u f 1 1r> ,lc 
que o terra obstrua n paes1tgem, tornando, ttssim, 
àcido o &ubs1rato do recipiente .  

REGISTRO DE IDIÓVEI3 
Pelo p,esenle documento edllal, com o prazo d< 30 dias 

e publicação por 3 veze,, alendendo ao que foi requ,rioo po1 Jayme Gomes de Padua, res:dente nesla cidade, laz saber aos 
promlteotes compradores Ary- Flrmlano, Crlstovão Adão dos Santos, lkJzo Rocha Freire e Francisco de Paula Olivdra, re .. 
sldente, atualmtnte em luttar ignorado, que ficam Intimados 
para no cartório do 2• Oficio, à rua Getullo Vargas 78, em Nova Iguassl.11 satisfazer os pagami:ntos dás pre�t.,"-õ.!s atra. udas, .f-eferentes aos contratos avt:1 badqs no livro f/E. t is, 6 lv .
p. 94. 8/:>, 11s. ·295v, n. 75. 8/E, U.. 61v, n. 91 ,  e 8/D, 11s. 2!14. n. 50, sob pena de o nã,1 fazendo serem canc"!ladas as 1- ludl das averbaçõ�s. Dado e passado nesta cidade de Nova lgu�ssú , aos- sete (7) dias do mês d! julho do anó de mi l  novec�nlos e 
cinquenta e três (1953). Eu. H,nrlque Duque Estr•da Meyer, Ohctal do Registro de lmove1, a sub3Crevo e asstno. Henriqu• 

OH. f6HnAnoo DOURADO 
Dfi 6USMAO 
ADVOGADO 

lnv.tntário� • Tée.hlmtatn� • 
Sobrep.irtilh •• ·L ,teamealtr5· 
C ,mpr:1 e V11.nda e W.eti. .. tr-0 
de l,na e:,:- C,1otrato • , m Gc-•
ral . .: n ,uh .. ,- em g-.r.d. 

O.. foel0Mochdo0Advogado 
- R. Oelullo Vargaa, 87. Fone: 
,82. - Nova 1&uassll. 

Lula GonsolHI - Clrurilao 
Denlfsla - Olarlamentc. das 8 �s 
111 horu. Rua Bernartllno Melo 
n 2139. T<l<lone, 3l4. Nova 
11(U359Ú. 

RU8EM SILVA Cl•••giõo-
Terra. preferida 

A terra preleridu para o plnntii: dé rJSci rus 
pode ser argi\11-ü\1 cosa ou sllico- ,rgllusa ,  gemi
mente encontrada nos o.lmpos coberto", à quul  
ae mistura urn l)IHICO de e.ai. fuinbll de oHoa ou 
ooocb,s trilurnd .. s, ou mesmo r 1 1spa , te cbilreP, 
ae houver A dispooiçào. O estrum1i d.i cu rrt1I bem 
curlld,, e bem 1100, quase diluído, como se fosse 
pfi, é de todt1 conv,rnieocia su1t t1plicação como
11.dubo d� priaeira gr11iwlez 1 .  Não se acons:elbu o 
aphcllçào do coobecido •bumus de floresta, ,  vor 
aer g ... nlmenle 11111ito Acido e úmido em eXCtlSS0, o qu,; nào gatir,laz as delicac!as plantas.

Contratos d� h0Ct1çà.o
O nno proprleürio de prMlo ou apartamtnto s 6  fica ôtleado_ a tt"Spf-1lar a ,ocaçio exi,tt:ote em •lrtuJede conlr•lo por 1n1;trumeolu particul�. uga -ve.z regi$lrado no IU,_QISTRO DE 1 1TULOS E DOCUMENTOS _ Esu provldlocla torna. o cootra.to um documeolo púbH: co-C!>lll valtdadt C()otra terceiros - luturo1 iotdeaaadM no objeto do eoDlr&to (Cod. Clv. -arts. 135 e \38). 

Oartório 4o 3º. OfícioRua dr. Getúlio Vargas, ll2 - NOVA IGUASS0

P orta. d o r c 3  d e  g e r mes

Duque Estrada Meyer. 3 3 

FO TO CLITC Ateado-se a domicilio p..-, euameDto. Retrato� para doeameDtoS em 90 minot:01. Especialista em rtproda�lo d& retràto1 1 crayoa sépia e óleo Vendu do m6qoinas, film.11, qa.-,iroa. 1uto1 � 1lbaas. 
R•o Mo,ochol Flo,loao, 2243-Lolo-Tol 413-Ho.a l1100116 

,.._ ________________ 

li •rárlo :· 13.00 1\o 16,00 be. 
·rorç �s e quint�s-felttt.8

Ru 1 ,\\ 11. H,riano, 196? • Sub. 
em trente á ·ponte de Nova l1:11fssú 

9urvalino ,o� iautoi 
ü .. P u. h nlt Estadual

tuo dr. Getúlio Var901, 111
1 "  ofldor - Sola 103 

� OVA IGUASSO - E. 00 110

Oficina Mecanica Agostinho 
i 

1. 

-

··-

Consertos, Reformas em geral e Aces. 
, �--: sórios - Solda , Elétrica e a Oxigênio 
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Do ve i- i s m o  n a  
r e p rese r'"l ta ção 

Yety de M. A lb uq uerque Paiva 
III 

Os que vão para o teatro com a só intenç �o de mos
trar aos amigos que pode Sl r ,:itôr, l�m sempre os lábio� 
prontos paru se entreabrirem 11uma juslific9 liva sem f.inda 
mento : - "Bom, você :s,•be, Teatro nã • e a vld , comum'', 
]\ias se perguntarem evmo é que êl� chegou a esta conclu
são, se embaraçará. 

Realmt.·,� ti: Te tro não é a vida comum, mas ele vive 
da ação, ação 1..onstan te. 

Teatro é uma sucessão de imprevistos, é 1·cação sõbr� 
1·eacão. Não e a vida. m.Js é como nn vida. N1:t vlfla eu en
contro amigo.3 d1v�rso.s, e é de .-.cõrco com ca::ht qual que eu 
dirijo minha conver:soção, de acôrdo cor,1 HS circunstâncias é 

que eu re,-jo, Isto é o principio da representação, isto é o 
4ue acontece na vida co1"re�1te, po1· isso é que o público sen-
1.11·� a presença d I vida no palco. 

Je o P.iSs r se OlUl palco identifl ar:'. c..·o•no teatro. Serf\ 
�cmpre a «vid� re I» p1s a t..- «naquele mu:idu» apresentado 
cm ctna e nunc&i a vida CJ nu n. ContuJo nâ..> é por is�o que 
VJ.mos desenh.n :-t voz. q11e VJ1nos ÍJZer uma pvs.• •·tts ,�rn··. 
1 1 r .. d�sse motlo ·, dcsd\? que C1tjue "completamente d1 {er nte'' 
1to que se faz comurnent� N.:1J;:.1 disto f,.irà que se pareça 
com teatro. porque teatro só él tetttro p .. )as «.,2ções». · O artista em cena vive uma das s .ias múl LlpL 1s vidas 

Porque o ator é um ser privilegiôdo 

O ator é um ser privilegiado em todos os sentidos, dai, 
quando ele se mostra um Gran;de Artista; nlo está fazendo 
mais do que demonstrar que compreendeu e ;:i,gradéce a Deus 
por lhe haver dotad.> e aos ho:nens por lhP darem esta chan
ce para agradecer. 

Seus privilégios são as ,::ois 1s mais imprevisiveis. Na 
sua vida particular, êle é -convidado a sentar ao lado do ami• 
go, como é convidado a sentat ao lado dos maiores expoen• 
tes de qualquer país. E' abraçado p lo amigo, como é abra
çado pelo desconhecido, e pelq Papa quando. de u.na repre
sentação de valor assombrosamente excepcional. 

Na vida da cena, ele pode encantar pela su, bela esta
tura hoje, e caus.jr lástima pela sua hediondez amlanhã, ser 
hoje o belo Apolo, amanhã o disforme Quasímodo; e ser ain
da uma cadeira. uma arvore, um macaco, um rochedo, etc. 
Tudo isto é privilégio conseguido à custa de estudos inter
mináveis, de pesquisas as mais estranh�s, pe polêmicas . com 
os pais, ou a familia inteira, que não querem pen�ar s1quer 
em ter um artista em cc:tsa. Mas nada disso impedirá àquele 
que a�ar o teatro de se: ví-lo como o mais fiel dos fiéis. 

... eu trago em mim o signo do impudor : - O estigma 
da arte." (Le dérnler boiser - peça de Ai,gusto Shaw). 

No "Le poêete assassiné". de Guillaume Apollinaire, 
também é apresentada uma situação assim : 

"•Une mêre d'actrice• - Tu p ... Charlútte ? 
((La actrice• - Non, maman, je rote." 
Como vemos é o artista um sujeito tão privilegiado 

pelo bem como pelo mal, é completo. 

" '-�-"-""-W.� .... -- """" -- " "'· 

1 NOVA AURORA 
TERRENOS Á PRESTA ÇÃO 

BCM EN TRA DA E: SEM JUROS 

' 
' 

BAIRRO SÃO JORGE - Ramal de Xerém. Coada. 1 
Cio barata romínhonero do !lolford Roxo o Nova lgaa111l 
at4 Nova 'Aurora. Clama igbal n Petrópolis. Agn• com 
abnodaoela, e luz. e t6rç1 panando dentrO das terras: fl•D· 
la apruv•à• pela Prcf, i tura do Non Tgoassó _ F1c1hdado 
do .-01H"rD(ão, 1'< i;1hi. rm 72 pr<'stações \ncn&a11 a começar 
dt• ('1 S :n�. O. Trht.1r 6 ,.,.. ftio Braoco, �I, 6° a11dP.r, ou 
,.. 1n .. ;:r )J, J 1 , �·• lot-al ou 6 rua D. Luc1a, 60. t-m BPl• 
f, 1 J l!uxo "li eom o sr. Ju,ian Rimos, l roa M.arecbll 
� h,11,uu, 2(,;,.,, t<l fuvt 285, em Nova fguassó-E. do liio. 

� �-� .............. ,., . .,. . .....,.,., .......... ,... . .,, . .,..., ......... , ,... ......... .,., .... -,.,,,.,,-,.,..,.,, ........ ,, . .,..,_ """""""" 

A leitura. na. ' ca.ma. 

' 

A leitura n>< c ·,mu,  d·e 1 1a 1l o  011 reco��nd, , 
coostitue peno�o trab�lho p11 ra 1 1•  - . , J h'.''• . 11 r 1 1w 1 -
u11lmente A noite, o n m  i l 11 m i 1 1 1 1 ç !\u  >t r > t[ ,c1  .. 1. Ew 
t.Jill Ci>Odlçõe�. " rel)0Ue0 , ln 0(.)fl.JU é 1 l u - ó rio t 
uAo compeusa , 1 ., lo rmu II gum11 " flldi�11 d"� 
olho,, poli estu 11c . 1rrtlttt lrri t11çào do �ibltlmli nt· r
voso e cooseque nlll hdig11 gerul.  

Quando tstiver c11n�ado de ler, 
poalção correta, prelm, rtl pousll r 
depola, reiniciar a leilur� - SNES. 

�i,htadn, t'ID 
um p1 1uoo tl, 

COR REIO DA lAVOUlA 

Aumentou a produção brasileira de babaçú O 
A produção bra�l lelra de b , ba ç(í, re l 11 t lv" uo ono de l \15 1 ,  111iogiu St.750 t, i rw l 11dae ao Vlilor de Cr$ i73.IJ47.000,o0, con1rn 74.794 tooe't adRs e CrS 2:.l l .:.!80.000,00 em 1950. C n he uu Mar1111bão o mnlorv, , tume ,,. produçl\o (5\.i 666 tonel 1111a•)  Por Mu

u i c i p1 0R u m •, ior  quolll J>i, rteoce u M i guel A lvt>�,
no Pia ul (7.340 ton., 1a, l 11e) .  

D .,m tn,c, , t -Vll,  106& 

Serv iço de Alto-Falantes 
Nova lguassú e sucursais, 

.---------:-------�-----.CURSO ANTÔNIO DE PÁDUA (No centro. sob & direção Ue competentes prnfessor.ts) 
Jardim de Infância - Primário - · Admissilo - Aulas Individuais do curso secundário. - )latriculas abertas. 

de 
n a  pessoa do  seu diretor-proprietário Eu9e
nio Beauvallet, ao povo amigo de Hova l9uassú

XiV 

k U 41  P A ULO DE F�ONTIN, 116 l@I NOVA IG A S,U 

i\o momeuto em que noq apre!>Lamos para uma nova "par�llla" e�t no:s;Ra j,,r_na,t:i de trabalhos e:n prol do progresso <.le Nova ll!ua,"u, e oportuoo darmo� conhecimento ao� llO-i!;Os radio ouviote..: � l:l todo.!t o� que po�slve)meote 1guorem o:; ''°"' a �ue �e tern dedicado a atual OJ'l!,8oizaçlo� que zel_osament� thrig1mos; h,1 1,,ugo::, aoos. 10 -.eeuiote : \ oltcmo!; um pouco ao pa;-.a<Jo. a Um de que l)(",s-1&--. mos mel�or 110:-. lazer compreendido na dh·ul2ai;ão que ,·a.mos aqui empreender. Reco i-d a  çõf�s  Dedicad,, ao traôalbo de�t.le o ,  6 a.,o-. de idade, tem� po em que já tomávamo� conta da loja de nos�o pai. na rua 7 de Setembro, 57, no Rio. nt• que para aqui ,·iem011, em agosto de_ 192 •, após l•,nl(o, e penosos ano• de lutas. 
( or,d,.não d .,1 3-. pã;ino} 

e n·o  se conheci ,m os meios pr ,filaticos para evitar e mu, alcgi·ias e v1c1Msrtuues peta Cidaúe ,iara\'ilhosa. nossa letta to menos curar. A Saude Púbhca e,npenhava-se com •finco. natal; aqui apork\mo, desejoso de colaborar ua viúa de•\a mobil zando todos, os recurs,•s possiv<is, lan,ando cxercitos cidade e seu Municlpio, tomando parte em diversos mi,tede trabalhadores ' na limpeza de valas, terrenos devolutos e res e empreendimentos da vida cultural. social e de trabaqueimando pel ,,. ruas enxofre. ale , trão e distribuindo conse- lho deste rincão fluminense, onde, ape9ar dos prestimos e lhos á popula ;ão tomada de panice. O espetaculo era desa- dedicação (graciosos muitas ,·ezes) nao logramos oer melentador e o pavor dominava a todos. A besta d? apocttlipse lhor comprt,eodido. dai nossos contínuos fraca,so� em toem furia, levando no dorso esqualido a cinistra parca, espa- dos os setores. não obstante a sinceridade com que •empre lhava a morte e a desolaç�o p ir toda parte. Os qae tinham agimos, sem lançarmos milo senão dos nossos proprioa rerecursos fugilt'Tl para as serras ou emigravam para terras cursos, até que iniciamos esta Organização Radiofônica. distantes. Enquanto isso. no solar da rua Marquês de Abran- De inicio, fazendo-nos <.le ,bomeni. dos sete instrumentes o médico dr. Francisco Fajardo empregava todo o seu tos., pois mal podismos satisfazer nossos mais mode�tos esforc.J e inteligencia procurando encontrar o transmissor e compromissos. Muita luta, muita tolerância. muita resigoao veneno para matá-lo. Tudú entret.nto era feito em surdina, ç,lo e paciência. mas ... chegamos ao 5°. ao 10" e ao 150 ano, só tendo conhecimento um ou outro dos seus raros assisten- sempre na trincheira do ideal e coas ·iente do objelivo Bom, tes. Subito a cidade ;;e transborda da alvissareira noticia : o Util e Honeeto. 
dr. FaJardo acaba :!e descobrir o especifico contra a molés- Aqui estamos, pois, nesta estacada sombria de grao
tia e vai subm_eter-se à experiencia da sua descoberta. A' des "supresas'' e empreendimemos, apoiado num programa, 
hora emprâzada pârecia que todo o Brasil, se não estava ali produto de um longo e minucioso estudo. ou "sonho" em 
presente, pelo menos acompanhava o desenrolar dos aconte- prol do bem comum, visto que "pobre" é o Individuo que 
cimentos. Surge às 9 horas da manhã o primeiro boletim : 0 trabalha em seu único lnterêsse, como se visse na humarú
dr. Fajardo acaba de penetrar com seus assistentes no saio dade "vermes• que rastejam em torno de si. Somos dos 
das experiencias. 1 0,30 horas : Seus assis tentes inoculam O que conhecem o valor de cada um. no conjunto da socie
virus da peste no organismo do dr. Fajardo. 1 1  horas : apre- dade humana. 
sentam-se os primeiros sintomas da moléstiu, produzindo ele- Por as'::iim pensar e agir é que prosseguimos em nos� 
vação de temperatura. 1 2  horas : a febre aumenta e os mé- sa jornada, compreendido por alguns e incompreendido 
dicos assistentes vão injetar o antidoto. A febre continua sua por muitos, mas caminhando sempre. E aqm estamos para 

3 , 1 uro longo arrnzoado de atividades coletivas e de va•to ai-progressão espantosa - diz o boletim de 1 horas. A s  
4 cance social. luicialmeate, divulgaremos algo de nos.a mo-horas : o dr. Fajàrdo está delirando e se encontra inconscien-

desta Orgauizazão, já que ela allage, neste ano de Nosso te. entrando em coma. 1 5  horas : o médico dr. Francisco Fa-
�eahor Jesus Cristo, sua "maioridade jovial". com lá_ !!DOS jardo, cercado de amigos e pesso•s de sua familia, acaba de 
de um trabalho desconhecido de muitos, mas beneficiada falecer

E 
.. 
,· ass1·m, a cidade emocionada assistia ao sublime sa- por esse mesmo trabalhv. 

·1 to crificio do eminente fisiólogo, tevand.:, n,,quele momento pa- Aqui fica. em nosso primeiro relato, 0 mut O gra 
ra o tumulo as esperanças do povo. at..cado por todos os la- pela atenção 
dos pela mais ierrivel epidemia de quant•s têm assolado a 
heroica e nunca vencida São Sebastião do Rio de Janeiro. 

O V o l a n t e D u a s  P á tr i a s  
Le,·" ao conhecimento d o  povo desta cidade, que se 

ach11 iaslaludo à ru" Miui,tro Meadonç"- Lima. 46. 
� - V o l a n t e D u a l<  Vát r i :, i,  está sob a compe

tente direção tle Eúuarcrc Raymuodo Martins, que 
atende dlàrlamente com aulüs u quolquer hora. 
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Tei•ei�a. & Azevedo 
7\v. Nilo Pe�a nhe, 811 - Telefone 3l4•J20 

NOVA IC;UASSO - E. DO RIO 

Pro�oção flnminense de pescado 
Em 19õl o E,t11do do Rio de Janeiro produ-

1 -t.7 431 too .. Jllda8 de pesc11lln, 00 valor d
� 

c�s 
z u · 00 00 O• m11ioreR centros de µeacs es e 
94.761.7. · · 

d 8 HelP Ni terói o M11rlcâ com 
Estado Fll.11

7 �4
o
f
g
l ooor" � 4 243 500 quilo&, respeotlva

l2.liti4.766, ·" · · · 
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f Seguro Úe vida 
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APA.L t�·o iNõ ··& .. c·i�·�-- 1 
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Usin� �  iE��epo�! �ed�eUe ! 

Com Pie too pata ao81l1e1 de leite 
1,8bordtórloo 

f 

AVENIDA FRANCISCA DE ALMEIDA, lf lt
I Matriz I 

OLIS -- fitada da •ia 
1 (EdlAclo p,op,lo) - NILOP 

�. 
Sl�A . RUA SÃO JOÃO 8.HISTA, SOl

J 

� p i I j a 1 1 
U ) ..:. VILA MERITI - E,tado do Ri. 

> (Edi�<la p,op,lo 
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ci nema 
"0 Ladrao de Veneza"

CORREIO DA LAVOURA

Grand e Concu1
1

s0 "Sinfonia

7 

Amazônica' '  
OU. IUBl'IRO 

Trata-se de uma produção t torraram a Comissão
lia lo-americano. de R o b � r t Muitos concorren es .. 
(20 th. Century Fox, a es_tre1tr 

dia 6, no Cine lgua.ssu) 

a dilatar o prazo da apuracãc

Haggiag. com Jnterpretes ita-
A� crianças iguassuanas souberam corresponder i, I 

não viessem preJ udicor, nem e m pan3r (-, brilhr, rlo r/rn,•qr�•, 

Hanos e aamericanos. Dirigtde por John Breh� em 1 9�'>. p;r- nossa ex ectativa Grande número de desenbos cbegarn11 Por Isso. fica. tranqferi Jo riu·:i o próximo numero a 

tanto anterior à discutível "Virgem de Fétime· . Dt-pois os 
às oossa� míios Óuroa eloquente pro..,·a do de�eovolvicne n t1 1 1  publicaçao d�� nome� dn1 ve-ncedor� .... � & iantrega <to� pr' 

ótimos resultados obtidos nos "thrilJers1

' pstcológlc�. como �ultural da crlaiiça em nos�a terra. Não faltaram observad ,, mioe flerá te1ta no dia 11, na ,e le t.lJ. Cine Snl. A.,; 21 hnr t"

oa excelentes ·'Concerto Macabro'' e "Odio que mata' • vem 
,?

e 
res que 009 prognosticasf.em o fracasso do coocuro, alegando Acresce que foram criado, uovos 

.p
;-êm\og, 1>ara que fntli 

e�rimentar C'0m sucesso o gênero capa e �spada. com O 
que em Nova lguas::1ú nllo havia possibilidade de se alcau- - to� outros pude<ó!.�ent ser coot:!mplarln:-.. 

Ladrão de veneza". Bese1:1da no original de Michael Pertwee, 
ar êxito quer neste concurso ou em qualquer outro lor 

I 

Podemos dizer. taml>ém. que os dc::tenhos prcrn1arJ,i, 

narra. com senso correto de cinema, as aventuras de ur:n ex-
�eio cullÜrat. Só 80 é)� fõ:::ise esportivo ... . Mas. n evldên�l:1 serão exposlns no sag�1:lo de u m clo:-4. cloeinai do �ircultu 

oficial naval ,•eneztanP, transformado em temiv!l bttodolei;o, 
da colaboração dn criança tgua�suana aqui e�lá. desmeotm lançador carioca, prov..ivelmcnle nu Crnccr.a 1:'..1ll.1é. No Pt·l

por clrcunstáncias políticas. Desenrolada em 1 57.;1, quan�o �
e-

do-os : tão grande foi O nú mero d�s gue concorreram que xlmo numero ap_ootaremos. rnm certe
.
z.a. o �rnema cs,��··h.1.

neza era emencipado1 da ltalia e constituida em repubhca. 
obrigou a Comissão julgadora a dilatar o prazo da. apura- do pela Unida F1lrnes. lançadora de ·Sintonia Amazomca , 

Rodada no próplio local em que transcorreu • ação. da hls-
ção, a llm de que a exiguidade de tempo e a prec,pltaç!lo • para a exposição dos desenhos e nomes dos vencedores. 

tória, emoldurada com os soberbos palécios senhoriais, cor

tados pelos misteriosos canais - tão decantado• nos romao
ce1 de Zevaco - envoltos em densas neblinas, qu� fornecem (JN - VERDE
e abnosfera d e  mistério e inlrJge, exigida pela trama. A re- V 

constituição histórica é autêntica, não só pele lÔr local da 
arquitetura. mas também pelos costumes e vestuérios. Hoje - ··Cinderela": e "0 

A direção de Brahm faz-se valer ainda pelo vigor plás- Terror do ,, rizoou'·. com Allan 

tico das cenas - caprichosamente fotografadas pelo italiano , "Rocky'· Lane. 

Anchisi Brizzi - e a rápida sucessão de p?enos, num ritmo 

perpétuo. necessário aos filmes do gêneroi e a interpretação 
correta do ºcast'', constituido por Marie Montez (falecida trà
glcamente num acidente, sendo este o seu Ultimo filme), Paul 
Chr!Bllan, Màssimo Serato (a melhor interpretaçi;o), Faye Mar
lowe e outros. O ponto culminante é a sequência do duelo 

t!lntre Lorenzo (P. Christian) e Scarpa (M. Serato), srrema· 
tado com um belo símbolo cintmatográfico : o tirano $carpa, 
(erido de morte, egarra•se e uma gaiola de pombos, quebran
do-a e dando liberdade às aves. Quis, porém, o diretor trens· 
mitir emotivamente o terror, na sequência dos mascarados 
que se debruçam sôbre Tina ('-1. Montez), não o conseguindo 

1enlo meramente, de maneira mais decorativa ou plástica do 

que mesmo assustadora ... 
A experiência de Jesse Lasky Junior na cenarização e 

i música de Alexandre Cicognini valorizam intensamente a 
lla. 

Em resumo, "O Ladrão de Veneza" é obra meritória no atnero, dada a eficiente direção de John Brahm. 

11Avenlura no Rio" 
(Pelmex, a estrear no dia 3, no Cine Iguassú) 

Não se trata, absolutamente, de grande produção. A 
doença crônica do cinema mexicano : o dramalhão píegas e 

rocambolesco, numa tramazinha policial e psicanalitica. Além 
disso, a história da jovem ('Sposa do médico com as duas 
personalidades - a da esposa e "mariposa'' - é bastante mal 
urdida e interpretad� pela "caliente" Ninon Sevilha. 

A iniciativa, porém, do cinema mexicano de filmar uma 
peUcula no Rio é-nos ba�tante simpática. Soube aproveitar 
bem o cenirio natural da cidade e sua& músicas. E' confor• 
tador reconhecer que os mexicanos foram os primeiros a 
mostrar a Ciclede Maravilhosa, de maneira ho11esta e sem os 
arti.fkios dos .. decor5'1 pintados em estúdios; principalmente 

os_ n�ssos sambas. marchas ou baiões, sem as usuais intro
�=�s de ritmos estranhos, tão do agrado do cinema ame-

A participação de Jorge Goulart e o Bando da Lua é 
tnnsitóna. A direção é das mais interessantes na carreira 
de _Alberto Gout. E' pena que a fotografia não o auxiliasse 
ma15 na estruturaçio da história. 

\ m a n h li e terça leira -
"Homens rãs'', com Richard 
Widmark e Dana Andrews: e 
"Era du violência". com Ro
bert Montgomery. 

Q u a r t il e quinta·leira -
"Caminho do pecado''. com 
.Jane l< 11ssel e \'iclor Mature: 
e "Territorlo indiano·', com 
Gene Au try. 

Sexta. �abado e dom logo -
"Rio Bravo··.com John Wayne. 
Maureen o· ttara e Claude Jar
man Jr.; e o inicio da serie : 
··O monstro invisivel''. 

CIHE IGUASSÚ 
Hoje - Ultimo dia de "De

pois do vendaval", com John 
Wayne, Maureen O'Hara, Bar
ry Fitzgerald e Victor M,· 
Lagteo. 

Horário : 14,00, 16.30. 19,00 e 21.30. 
De segbnda a quarta-leira

"Aventura no Rio'', cvm Ni· 
non Sevilha, Victor Junco � 
l,uis Aldas. 

De quinta.feira a domiogo 
"Ladrão de Veneza'', com Ma
ria Montez, Paul l'ilri�tian e 
Massimo Serato. 

Aguardem : "Nenhuma mu
lher vale tanto". 

I" 
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ESTÁ F .I\ Z EN OO BARULHO ! 

_. .. Arnanhã, dia 3, às 8,30 

horas, começam as grandes vendas 1 
Fim de esta ;-ão ! Aprovaitem ê l!es preios 1 

SOMENTE POR POU COS DIAS 1 
Calcinhas Tropical, pura lã, de 2 a 7 anos CrS 49,00 Blusas para Senhoras, fino gosto . . • 19,5!1 Botões Fantazia para vestidos, cores sortidas » 0,30Rendas grossas para !oalhas, várias core11 • 1,30Rendas finas de cora i, tipo «Valenci:ina• • 2,50 Sapatinhos de Tricot para bebé, pura lã • 4,90 Calcinhas Plásticas, lindas cores . » 8.90 Toalhas para Rosto, tipo Alagoana . • 9,80Toalhas para Banho, 'qualidade extra . . » 27,:'iO Camisas Esporte para meninos, lindo3 padrões » 8,90Calças de.  Malha para senhoras, tipo V 8 • 5,70 

f f!a::si�:gJi!rhªas

m��iF�st:;i���ets�:r:�
s : 3�:�8Originais Vestidinhos de Fustão de 2 a 7 an?s • 59,00 Vestidinhos de Seda, com bord�do . • 68,00 Terninhos para men i:ios, vários modelos . 39,00 Calças curtas com su,pensórios, de 1 a 6 anos » 14,90 Blus�s de Malha para senhora. meia lã . • 59,00Jogu1°:h�s bordados para quarto, 7 peças . • 15,80 Guarm�oes para mes \, em x:i.dr6z, com 5 peças » 29,80 Casaqumhos de lã para beb�.  com l indos borJados • 26,80 Concluindo, é u� �spetáculo que não desmPrece , devi::r.:� ��=�tameoto util das paisagens e aspectos do •1bas-

Pretarama semanal cio Clne Verde E. e. 1 
Le�ços para homem, tipo cambraia . 3 90 

gu�ssu' Me!as 3/4 para criança, várias cores • 6:so U Meias Soquetes para homem, fino gosto . . . » 5,90 
co "OS HOM�S RAS'' - retrata as atividades de um 

Um grande sortiml!nto de re11d ,t"'.  linb ,� e b,Hêl� ... E ,p . ciul1J1J� em roupinb.u dt: criaoç:&.\'\ 
rpo nava( amencano, durante a Segunda Guerra Mundial I\ESUMO DOS ATO!', DO !',R. A ·t 

-
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Welles· "A 
ev�nson, - de ''Jane Eyre". com Orson f�rnecer 2ª \'ia de cartei 1  a so-

m�nte •. �ur�adon • com Charles Boyer - está total- c1al à sta1 Ca�mem Meralh; d )
lefone 

���� 
c�

c�v
e
�p;;�:��i:

orq�e a
ta

tivesse dirigido por te- .conceder dem,s�ão a pedido. 
to� e _formal de Earl Fenton ;· H. ��sex�º�a

um
h,·ª cenariza�ão tl,u .. quadro �oc1al , a Dilma r 

ra (Victor Mature) que teva a .. Jat " d 
. stória do tl. Co. rêa Mor� 1ra: e) inclui'r no 

ael), �or um aventureiro (Vincent p
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c_antora (Jane Bus- QU� llro s_oc1al, comó contri

b1ente da e.idade americana do ]oao 
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e
cd ��o a�or) no am- bu.iotes, ·os brS. Aualicio tle 

llt. no entanto. a presença de H <' o _ivorc10 : Reno. Va- 01�ve1ra, intoulo Augusto de 
foz �oeira de estrêt�s·· - c 

Oct.gy .arm1chael - autor do Ohve1ra e Dionbiu 8,, i-.t.  � 
bzaçlo mt-d.a. deatin•da aos i: o pia.nista do cabaré. Rea. li i IJepartamento Pen1 iuino 
� dos ctus 1) e Victor Mature� 

de m1ss Rusael (oh busto, ta·nbém com,> contribuintes' 
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!ª1�� .c�ncelção Furtunatu tte 

Dai telas loca1.1_ Traz O vitorioso bln· . d ., ta da semanct, 
>li, _t"lt!l, f) Incluir 110 quaUro 

daVIII : Mer1am e Coo 
om,o e _Depois do ven-

li� �ócrnR proprietán ,� 0 i-.r 
JCevtn e Me Guinffs 

:�:
d:,,:n d. numa cenar1za,,;ão de James Çi1l�,m Quarc,rn;a cfo Oli\'cira� 

bllcada no .. SaturdaY EvE"nine 
°: �l!vet� de Warner Bell.- PU· �) l i o m e a r umu com ith•i\o· 

pre\es de .. Depds d<> vendav::r• .
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1° Chave,,, Nt:1so11 M;\rcui-

man Jutuor e Harry Cerey .luo,or� 
8 ro álSh, Claude .lar-
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ru�tzatão comercial, �o próxlroo o. campanha pró oeros )ama11 deixa de demonstrar a s 
• d1�erstdade je gê. l'ur,,..truc-llo clu be(J. 

C'k>lal personalidade. ua vicorosa e excep- dot:t lliretoreK A�o:l,u�o c;f:,�' 
Um velho coronel do Exén:i\o 

tin-; Dt1arte, 811\ lo ,"'Umpalo 
� contranad0 com o engaj&mento 

amenl"ano f.l. Wayne, Ui111z Artur tia Sllvü, 1.,lr 
Dior> nn a:.ias fllt-iras. Homem imb 

. do filho '-larmiin ,Ju- � la11a , . .  \,cir n,, Pinto Bent,. 
milltar. nio d1s•\ngula entre oa Hut:�t, 

d d· ffrrea di�f'lplln� IJ c.uw,•I u· ,p,11· ( ljt,, ele f> ,,,:
. 

fllbo. Nlo dev1a exl5ttr favoritismo 
or mados o prop, io u1c.1_1t,, ''"'· i1111t,·1l"Ul;11; do-. â 

dados A iua esposa lMaureen o'Ha�a
or.;Jue e�am t-:>dos s:>l· "�c.:1ac�u>1 ",:,�. 2.t.J, 3·n. a ·2. :.lü� 

aDOS se-pirados. sur,.� de repentt, ' 
• depois de uiu1los � l, -1..,7 17.,. !,til �7., 61 1 -ii' 

altar o f1lbo. Dentro dttse chOQIJ,e- ;t 
ac�mpamento para vl- 1 16, bW e b�,it · · ' · 

•volve a trama. ram .. tico {'. Qu� &e des-
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• ovJ lguo>sú 24 -7 -s:J 
IDA'°frábcoa daa •tt:n\:6el dolt tds cme-

1 
Lui1 d. Ai•,•do 

, O;retor dü Sec(elarla 

B a z a r  A m e n c a n o 
\ ;l Ferra9'!7 u. Lo.i ias, Ti11tas, Al'-mi 11ios e Cristais.

Artig os elé tricos, Brin quetlo.:;. Papalaria 

�� 
e o�jetos para prase�tes. 

� .. �_ 
I 1 - n1 ãos lVI ct t tos 

� Rua Mal. Fiorian, Peixoto, 202 9 - Hova lguassú - E. do  Rio
•* (Peb 

Rainha da Prim6 vera 
"e ult •du ,,,. Z• ttr-ur"çlo. f ·it 1 
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Padaria e Confeitaria São Luiz 

e± 

Angela Maria MouUn Luiz.a F. Almeida Morais Marly Guimarães J�,mbo Ci.rmem Merath 
Teresa Roma 

Pio quente a lôda hora Manir:u• 
lação esmerada. Espechlld3d• •mf 
rosquinhas am3ntdgada,s e bisi:nu. ' 

t<.is de 3rarutl e outros 

Luiz fllues & 6ornes �ldu-; 
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A banana no Estado do Rio 
) prod"çüo dt� bana.na 110 1 �  ... tul.10 no llio t)p .Ju,wiro l'Olati\" l Hn ;1110 tle WS2. allngiLI o lohl tlt. 21 11)1.0(Xl C,l\th••�. 11<1 "' , , ,. do Çr$ lb6 !1%.01'11,00 se-!U:'1 lo o S •rviço tia l�"tt tti .. tk-a ela Prrn.Juç,;1o. cio MI 111,tl•rlo ·la \�rü•ull:Jr.i, u t\rC"a cultl\·a,J:1 foi th• 21 1 U hec.·ta r •,. t.· )111 o r�11d1rn • tt•, m:•,Jh d.3 l�:.h! ,•;t1•ho" p ,r lrnr-Ltré. e) E-.t \!!11 do too de .lanl'h-o uc.:upa o lt.-rceíro lu�ur OIp ·odu,fío IJr \:,,,1leira de Uanana 

----------------------

DR. JAIR. NOGUEIRA 
C I R U R G I A  G E R A L  

CON'SULTôRJOS : �u , ' ·, f rf.,rí1tn • 2 1 6 1 • , .. ·rnd:,r .. :d;, 6 
'!\ 1 .  !45 J .. O 2••. 4a• e 6 ... da: 9 às 12 e d s la às 19 ho1 as. 

E 3ª', sa• e sãbados. das 15 às 19 horas. 
Pr.,ç , d ,  1. b ,rJ ,J,·. 50 T, 1 1 ! J •. s•• e snbs d ·s 8 às 12 hs. 

R E S I D E N C I A  
�.a \td. l'l r an l'. ix , 1,, , 1457 - T I Zb l  N ,v ,  l lu ,.-ú 

·-----------------------· 

VALE A PENA SABER . . ,  

Clube dos cacad•· 
J'eS ele N. lguassú 
:ro11NEIO DE C ,ç� DE 1 953 

Ci1touç.a., ,·ut cu.w: "' 11t.e 
• ... 16 7,5 : 

ttlRJtElO DI ll!tlll ,-l·l?i i•Nl:!'IJ:mp lffiíMã'i:l•t i·,•M#i:WtM+tW:ti-l+il•íW€i"'l, 1° .João Slmonato ao.t 2<» Mbriano José Adriano a53 
.JO Cuarlno SJmOJ'\8\0 ... 2i� 
4º Gilberto C Brolo 2:..'f1 F0 Manoel J. Ribeiro filho 17h o0 Antonio Gaspar Varino t .lh 70 Cesar Santos Palmeira , 1 h 

' r .indador. S ILVlNO de AZERtDO ___ , �eJ_ � Oli<io•• � Ru1 Bet-n>rJiao Melo, 2075 T1ltloa1, IH 
A\'ll XXXV I I  NOV A IGU  ISSO (E•lado do  Rie), 2 OE  AGOSTO OE  i.õl �. ,. 

8' Arnaldo Polrneua 82 
!Jº Helí Lo.;rosa 'i$ 
10 Roberto B r oni Soa es 6� 
1 1  Horac10 Lima Araujo (/} 
'. 2 Luiz L:nhares 10 

P 1� e s t a ç ã o  d e  C o n t a s
1 2  Firrn no Carlos Mendes 40 
12 José Tinoco 40 
13 Horiano Alves Teixe.ra :16 
14 losé Morondola , :15 
15 Antonio �-1. F. Batista • H 
16 Adalb,rto S. Oliveira t t 

R éC E PÇÃO A O  DEPUTADO G ET U L I O  MOU RAOl� l i ngu i tl<, corn II i 11c 1111,banci I rh tesnur"riot da Comi••llrt ExecollT>1 deHPC \' l 'Ç'H, " "  �- · (luladn u�tul i  . .  Moura no �• li regrt<Ao "ª Europ11, CUID,pr, • n e  <lu rrúb. 1 0 ,  u�t·, 1 o re,t , ç:\o ele coah•. , l.,•1in •1d•• t•PPCiah1u,a1e 11oa 1 l tH t r <•b uwig"6 qu� 111u hoarn�11m e- um �011 coo1itUtÇ8.17  Ramu o Wohlers n 
18 Humberto Assunção O RECEITA Tran,p1rtc . . c,s 411 2n .5 •  Lbl,s de arrecadação I curo de : ldee, por 2 • •R••• de aatoot6"o4 18 J urandir Costa Sou.,a O 

A\ V II S O 

J�sé Lope, de Ar1ujo 1 300 00 
• º""" de Claus 

Dr S1en10 Ma1os F«r<in • ""n 00 Idem •o pessoal de prepouçlo de .,, � cordõts e baodehas. OJ011nen� Dr. Sebasttã , H .. M•tos f, ho 2.00000 ção das ruas, 1ncluslve c•rtn,o, Lu(s Azevedo 2 300 00 montagem do bullo t oulru de1-A Sociedade de Proteção á João Azeredo 3 SOO 00 peu., conforme nota det•lloMI•,

lto,oo 

ln!àucia e à Maternidade de Antenor lhg•lhãu Au,ual (•Ide Noto) 2 932 90 Idem à Trpogralla São José por Mesquita leva ao conbeclmen- . Josê de Abr,u 1 .000 00 convites e •vulaos t r.e.ao to dos interessados que a ex- '8••J• mlm Chambarolll 2000.00 R.,"",udrul: Nua,.n, a. fi,,;.0 traçilo da tômbola em !>eoell- Dr Alb,no lmp•rolo 1 . 100 00 ,,., 

•• oo 

Cl-0 das obras do Posto de 11-'rol . Leonardo Carlrlo de Alm;tda 2 000 00 P�go a j, Mnarlr Noaaetra, alocutl 
O A t CI 1 000 00 de 2 coretos e bandelru co4ota• Puericultura, lixada para JO '
L

' -r:on o 

d ªs1�· I 500 OO das na rua Gelllllo Vaoe- 5 oeo,oo de agosto do corrente ano. u z •go ª •• · Idem ao sr. Agenor Farl• de AI-foi transferida para o dia 29 Marinho Hemeléno 1 140 OO melda, llorhta do Rio 4:ooo;oo d<! agosto próximo. M•gu<I Jullo dos Santos 3.600 00 Jo•qulm Mariano d< Ollve!ta 2 400 00 RiJp,-,,,,dv,J : Anltno, li . .dwaro/ \lesquita. 28 de julho de 1953. Oumcrrlndo Conêa d• SIiva J .900,00 Pago ao J01é .Aueost�, organiza. ZILDA LORUAXI· Byr�n Oorc de l\lmrlda 200 00 dor, animador e contrat16!e ao 'Joaquim Alvu de Fr<IIH 1 .100.00 •S'°W• ,Alz ra Soa«• IO'J 00 lde-n ao mesmo, Indenização -pelo 
Cllrlos ntberlo dll s·11ull, ,Nlcanor Ü ,nçalvcs P<relra 1 000.00 prejJlzo so)rldO e constahdu U U U Btned•to de Oliveira r,oo 00 Idem gratlllcoçio à. Banda de MIÍ-

&.eoo,oo 

l . ooo,118' 

• RF.ALIZOU·SE E�f BRUXELAS, a 29 de Junho e 9 de 
julho. uma con!erênc,a internacional sobre a lunçAo da mú
sica na educação da juventude e dos adultos. Foi organizada 
).>elo c,,nselllO :S a c I o a a I de Música Juntamente com a 
U�ESCO, agência especializada das Nações Unidas. e estu
tlou as que•tões relativas :l. educação musical espeçializada. 
Isto �- a io�truçüo musical que não pretende formar prolfs
st,,nais da música. mas desenvolver a sensibilidade m usical. 
o gost,,. o senso critico, n preparar auditórios. cujo numero
aumeula diariamente, �om u disco, o radio, a televisão e o 
cinema. 

• CO�I O OBJETIYO . DE Dl\'l;f..GAR as obras dos 
waodes pintores bras.il-eiros. a Comissão N a c i o n a 1 da 
U\ES\ · 1. no Bra,il. miciou a publicação de uma serie de 
re J)roduçiles. cm côr. que Inclui ri as• obras de artistas que 
caracterizam a ernluçllo da p111tura no Brasil. 

Desp1ch1nte Oliclal da Secr<la
"" de Segurança Pilbllca-ju�lo 
à Deltl!•Cla de Po•lcra nesla 
.;idade. Rua Octullo Vugas, 225 
'fo.- lguas11i, E. do �,o. 

A•d·no José T,v.res 395 00 slca Mllllar 
Sossrn, ÜJVld 270 00 Idem ao ,\ero Clube por um •03 J ão l'ilJlo 600 00 ld�ra •o. "Correta da Lav.,.u" 
l'oó<pcro Cruz 500.00 pe, esta publlnçtl1 
\\arrJ Mlch > il�.00 R,s,-,V,v,i · Bu•ico Cl,tu l'�u11,1 > Barb >9" 200 00 Pago ao Bar O.K., lanclle à Ban-

·�
2oo,oo 

4oo,oo 

+ COM A ASSISTe"CIA TeC.'slCA DA UNESCO estll.
seodo organizado no 1<!0 de Janeiro o Centro de Documen
Uçãó B1bliográl1co. com o ob!eh1•0 de desenvolver os ser
viços especializados de bibli<lteca. o intercambio de inlor
maç!lo bibliogrâlica, entre biblioteca• e os centros de do
cumentação, tanto naciuoais como internacionais, especial
mente para lins de 101"estigaçõe.. O térnico da t::SF.SCO é 
0 dr.' 1 oblans, que está trabalhando em colaboração com a 
Fundação Getul10 Vargas e o Conselho :'>acional de Investi
gações. 

• O FIJ:'>DO MO:-IETÁRiO 1:0-TER�ACJONAL informa 
que a moeda nacional do ,Japão foi olicialmente cotada na 
ba,e inieu.l de a60 yens por dólar norte-a , ,er,cano. 

• os FlJN'CJO�ÁRJOS DAS 1'AÇÕES U�IDAS se
cotizaraln e contribuíram recentemente com a quantia de 
5.2•JO dólares para socorro . .  s ,·,limas dos terremotos que 
Uagelaram a Turquia e a Pérsht. A contribuição dvs luncio
nârlos da 0:-IL' 101 dil'idida igualmeole entre aqueles paiseij. 

Curso Washington luiz 
D A T i L O G R .\ F l \  

Hegu.trado na Secreturill de Lducaçllo sob n° 9337 
A9rcnda datilografia- cum efkiencia, sob orientação de 
pro,e-ssora diplomad�. Maqum�s novas, ambiente f1tm1-
li r e nferem-se diplomas. Aulas diurnas e noturnas. 

AV IRtNE CAS "' H NEST , ( 11>,.Dt 

�P.THRITISMO·GOTA· RHEUMATISMC 

·-Lvc E TO L
flANUlADO DHIIIONl ·O MELHOR DISSOLVENTE DO ACIDO urm

" IWICISCO GIFFOHI & CIA: QUA T. OE MAQÇO, 17 • Ql

Bem oito nem oitenta. 

Tanto o excl!seo qu1rntc, a deficit!DCia d e  luz 
1110 prt-judíciala à eaude do11 olb:11< dRB pt!s101111 
que lêm, e11crevew ou ut l l iz'\w v isllo 11rurall11 
no tri,balbo. 

Prcteja a vlsllo obteodo a orleotução do 
oculíéta 1ôbre 8 llumioaçlo adequada 80 seu tra
b11lb•i dt< lelturo. - SNES. 

"'·= ,_ - :--: � : ... -;-.-:-:-: ...... . .. ..... , • .r:.-:. . . . .... ..... ............. _ 

GRUTA STO. AKTON'IO 

B A R  E R E S T n U R A N TB 
C unha de 1• .  ordem. - Petlsquel
r;;;s ti. porr 11i,:uei;u e á t,rnlltdra. 
Dtbldu nacionais e ef;trangel ras. 
- E, pe�la l ldades em frios e coD
tcr• u. dll9 melhore, procedeoctas.

i!!ZRMJDA & RIBEIRO 1 
IIUA /IV. R ECHAL fL0)(14NO, 19.U ([111 lr,.tc à ,�te) 

NOVA l(;UASSU - UIAOO 00 aio 

\..• _,. V • �,.-_..,,-..,.._,.,._..,.-,.-/..-'<-�·,•.v • .-.-::0_,_ 

16UASSú HASQU6�6 CbUHB 
RESOLUÇÕES DO SR. PRESI

DENTE E� Z9 - 1  19S3 
o) Agradecer ao er. Aoro

nlo Nunes dn A1meMn tt feliz 
oportunuhule uo ttu2er tttê 
uó� no dia 26 dê•te, o vttlo
ro�� qna1lro i le. btt-queltll do 
t ' ,  R Vt1�co dtt G ,mo; b)  111-
zer coa•lar desttto resuluçõPI 
11uer ee reurndo oo dia 28, 
em 1 • reuulAo, a comiseAo 
•nrnrrPg•da d11 org1101zação
,lt1 1• G okon11 Cido110 tltl No
va Igu ,�, ú , q u., &erll em M
tembro, bav�ndo sldn ttpro
vadoe por t.>Killti. uc1sjilo o rl'
gul1uoculo o percurdo p..1.ru. tt 
reulizaçlio ,1 ' "  provu,: CJ r.-11-
lizar uo prox m11 1ha 8. st1b •
do. à• 15 horuo, �111 no••• 
qut1dru 1 um ttml�lmto ,le ht:1,s
quete \Iº e 2• qu 1dro8) cutre 
o Clube Pdrnqul•I :<llo Seba1-
tiAo e o IBC. dJ eolleltilr ,lu 
LJD llcenc� P"'" �•ld Jugo; "l 
.,.colher o 111ê8 de 1.t,·mbro 
par& ateo,l�r ao co 11\1'itt! cl'í 
A. A do M•yer; 11 truosl,•rlr 
,h,& 4·s fe1r1t• póttl ott 8 , b 1-
,to,, a.e ló hottt.t\, os lrttlnug 
,•oit :•  e 2 qa  11trns c.lt, bd�
quet�; g, ntewlt-r uo coo.vHc
du Nouré •r. C • de An�h1eta, 
P•rt1 a parthla amlwtu.,. J., 
volel, que será r.,a11u<111 no 
,lia 2 (hoje), com Jalrlo à, 
!0,30, Dli quadr11 do :oiaz•ré. 
HUGO SOMMA, 2" Secretário 

Or J•rr NnRudr. 800 00 d• de 116slra Mrttrar , Apa,ec•da :,; •guerra 720,00 Idem ao cholor Joaqalm Esteves E 1g11 dos S , n 1os F,gundea 1 .000 00. Ollvelra, doas vrag,ns l�a e vol-An<onto de S,usa L •balo 2 000 00 " • Jacarrp,gui, para Dal•a de Anlon o Nun<s de Almslra 1 .700 00 bllve'lra \1,n, .-1 de �o,sa C11,1ho 3 400.00 fdem a H<nn!da & Rlbtlro, colft-Jn,é G 11n<S da Silva 1 .0j)() 00 d,;rlas lomccldH à Banda de 
D1. D re<u Pilar Gonç,lrts 2 520'00 Jluslta tia Pollci& e 1uar4111 de 'S1 1vl1111 l\zer<do fi lho 1 500 00 t1an11to :).000,111' 
E11ác10 M3• t ns de Azeredo I .U0,00 R,.p•nthm.· drs S:,nia ll<1t111 FII• José f!.�gd 400.� rnru I S.bost14o- H. d, 1/atas Flllia Derme••• G·,uvi, 1 100 OO Pago a Lutt Pedro Ili.  de Soa11, Jnsé ;M'.on1es Pa,xtu 

4 
5
(100l0 0000 por conn de C,S 2o.ooo,oo, pre-tõutlco Cõ11,s ço ap,azado pe'la !limagem, tn•\'ludlo Co•I• f> 700 00 1rega dos !limes, dlvula1çio dos yosé HadJ,d l.000 00 meam-os, gunção de dlocur•s, Afy Sch•avo 3.000 00 lnlalaçlo d: alto-talaatu em t• 

R•ul da S lva Junior 3 06000 do O centro ds chi.Se, ol11e1141c> E�éslo So,r.s 3-tiOO.OO rte um1 Banda de aúarca clll Pr,, 
,1.n1on10 Srn1os N<!u 1 2 OOD OO le•lura do R•o de jOJlelro • CI• 
Anlon o Ribeuo 'l I OOO OO m lonettl, etc , etc. 16.o-oe. 
Old<111.: Ch ••<> 

1 
600 OO Crtfill.,N Doonls,� B,ssi 8 250 00 

DESPESA 

Cof 93.llõ7,90 
NOTA : Cntri•lliat.:il da 81tal à ...... ..

R,sp ,n3dvtl : Diar111!0 Ba1�i 1 
P,i:;o a Camrlu s,. do Rln de H

n•lro, fundlçào Jo buato e .)e 
1 uma placa d!! bronz� 
Idem rà \tarmoad • C•mpoa S I•• 

Lllh,, IJem, por um pedr!IOI de 
g1anl10 

l i  6�0.00 

15 ooo,no 
Jo.O[IU

1
00 

lo .0<10,00 

!>.>0,00 

771.�o

IJtfft a N.ucizo lhmilhtd-1, log ,5 
IJ•m 8 E Branco, cunlerçãu Je 

5JO Cdll-'Z<S g AnJt.!'t, t'IR CO .-,, 
IJ�n, a 0,1 R1b1.:u,·, pdo c!,:St"r,1t,, 

para m ilnz do mesmo c11 l  ,z 
IJcm m11c:r1al c,,n.ftcçli> de fane ,s 

e b ndelns,' conl. nota dttalbad• 
Idem à T pll(nl•• Granll•a P " 

12 ooo b ,, d,rrtnhu __ .,.1 _5,,,nn,,, . .,c_n 
l;1$ 411 ll7/)0 A trans 

Aaleaor Ma1alllle1 Amaral : 
E Juardo Pires 
Manoel Ll&la AnJrade 
Joio Lima 
h1rtaitl Bi.mOI 
Oer•ldo Mlgu.:loltl 
Anionlo Vaz Teixeira 
0Jm•IO Oonçal••• 
Anlonlo de fft'IUI 

--, _ _, 
:lllo,ao. 
� 
2oo.-
-.-. 
leewae, 
il00,00 

Antenor Mag•lhlrS Amaral � 
Ct$ :i..U., 

Todos ot comprovanlts da Receita e ...,
peta acll•m-u à dltpoalÇAe �e q•- •, 
qulaer examinar. 
Nova Jguusú, 31) de julbo de 111111, 

ANTl!NOR MAOALHÃl!S AMAIIA1. 

Televisão e rádio-amadorismo '
Porque não temos uma estacio de 

rádio em Nova lgua11CI

(Por PY - 1S8) 


